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Resumo
O presente trabalho divide-se em três partes distintas. 
A primeira parte é composta pelo relatório de estágio 
realizado no semanário REGIÃO DE LEIRIA, relatório 
este onde são descritos a história do jornal, a empresa, 
o espaço, a equipa e toda a experiência  vivida durante 
o estágio nas instalações deste jornal. A segunda parte 
deste trabalho é uma refl exão sobre a imprensa regional 
no sul da Europa a partir de um breve estudo compa-
rativo entre três jornais regionais: o jornal REGIÃO DE 
LEIRIA, o jornal catalão ARA.CAT e o jornal francês 
L’INDÉPENDANT, dos quais são examinados e compa-
rados os dados gerais e as características específi cas 
de cada publicação. Na terceira parte são descritas as 
mudanças e evoluções feitas no setor da imprensa regio-
nal para se adaptar às alterações havidas na informação 
nos últimos anos e, por fi m, são apontados possíveis 
caminhos de futuro.
Palavras-chave: design editorial, evolução, imprensa 
regional, informação, media. 
Abstract
Th is project is divided into three distinct parts. Th e fi rst 
part reports to the internship fulfi lled in the Regional 
Newspaper ‘Região de Leiria’ as well as the history of this 
newspaper, the company, it’s facilities, the staff  and the 
whole experience acquired during the internship. Th e 
second part of this work analyzes the regional press in 
Southern Europe, by comparing three diff erent regional 
newspapers: the Portuguese “REGIÃO DE LEIRIA”, the 
Catalan “ARA.CAT” and the French “L’Indépendant”, 
which are examined and compared generically and speci-
fi cally through their particular features. Th e last part, 
describes the changes occurred in the regional press 
sector in order to adapt to the developments of the press 
sector in general, during the last few years. In addition, 
possible ways of evolving in this matter are suggested for 
the future.
Palavras-chave: editorial design, evolution, , information, 
media, regional press
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Introdução
“Se tivesse que decidir entre um governo sem jornais 
e jornais sem governo, não hesitaria um instante em 
preferir o segundo.” Esta frase foi dita por Th omas Jef-
ferson, terceiro Presidente dos Estados Unidos da Amé-
rica e considerado o pai da democracia americana, frase 
que li na parede da sala de reuniões nas instalações do 
semanário Região de Leiria aquando da minha primeira 
visita que iniciaria o meu estágio curricular, que visa a 
obtenção do grau de mestre em design editorial. 
Neste estágio, foram postos em prática os conhecimen-
tos adquiridos durante o plano de estudo académico e 
estes mesmos conhecimentos estão em análise no pre-
sente relatório.
O surgimento da imprensa periódica em Portugal co-
incide com a Restauração, periódo este muito fértil em 
informação. A Gazeta da Restauração, surge em 1641, é 
considerada o primeiro periódico português, com forte 
cariz político e patriótico, tinha por objetivo retratar as 
notícias deste período, a vida quotidiana, a política do 
Reino e as notícias do estrangeiro, era impressa na corte 
real por Lourenço de Antuérpia. Até 1715, não existiam 
no Reino publicações periódicas até ao aparecimento da 
Gazeta de Lisboa que era a folha ofi cial do Reino. Desde 
então a imprensa evoluiu muito e hoje estamos face a um 
fenómeno centrado nas grandes cidades no qual assisti-
mos à consolidação da imprensa gratuita, através princi-
palmente de edições muito sucintas  e generalistas como 
o jornal Metro e o jornal Destak. Hoje em dia, estamos 
perante uma multiplicidade de canais para a informação 
com a imprensa escrita, o on-line, a televisão, o smart-
sphone e o tablets. A imprensa regional também segue 
esta tendência e tenta adaptar-se mesmo perante às di-
fi culdades.
A imprensa regional têm uma relação muito próxima 
com os seus leitores, esta trata de assuntos que lhes são 
próximos e nos quais eles se vão reconhecer já que mui-
tas vezes são divulgadas notícias que estão relacionadas 
com a localidade ou o dia-a-dia do leitor. Esta proximi-
dade também é reconhecida na profi ssão do jornalista, 
porque por vezes o jornal funciona como primeiro balcão 
de atendimento aos problemas ou situações vividas pelos 
leitores que são antes de mais habitantes de uma região. 
A imprensa regional tem como principal objetivo infor-
mar as pessoas do que lhes é próximo porque estas notí-
cias nem sempre são divulgadas na imprensa nacional. 
No presente estudo, pretendemos analisar e comparar 
três publicações regionais do sul da Europa e perceber o 
que as diferencie e o que as une. Quais os aspetos nos 
quais elas se destacam e quais são, ao contrario, os que 
faz com que elas sejam tão diferentes. 
A internet e as redes sociais vieram mudar por completo 
o estatuto do jornalista, este já não escreve somente para 
o papel mas escrever para plataformas digitais e esforça-
se para adaptar-se e evoluir. Apesar das redações serem 
cada vez menores devido ao contexto de crise, o jornal-
ista adapta-se e evolui cumulando estas diversas tarefas. 
A imprensa regional está a passar por grandes difi cul-
dades, o que nos leva a interrogar-nos sobre qual será 
o futuro da imprensa regional e a vitalidade da mesma, 
vitalidade do papel, longevidade das plataformas digi-
tais. Estas difi culdades afectam em muito a identidade 
de uma região porque perder um jornal regional numa 
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Contextualização das publicações 
regionais do setor
Segundo o estatuto da imprensa regional, decreto-lei 
n.º106/88, a imprensa regional engloba todas as publica-
ções periódicas de informação geral que se destinem em 
primeiro lugar às populações locais e regionais e dedica 
a maior parte do seu conteúdo a assuntos de ordem 
cultural, social, religiosa, económica e política e que não 
estejam direta ou indiretamente relacionada com estas 
mesmas áreas ou de qualquer poder político, inclusive 
o autárquico. A imprensa regional tem por principais 
funções promover a informação relativa às diversas regi-
ões como complemento à informação nacional, contri-
buir para o desenvolvimento da cultura e da identidade 
regional através do conhecimento e compreensão do 
ambiente social, político e económico das regiões, asse-
gurar o fácil acesso à informação às comunidades regio-
nais e locais, contribuir para o enriquecimento cultural 
e informativo, proporcionar aos emigrantes portugueses 
no estrangeiro informação geral sobre as suas comunida-
des de origem fortalecendo os laços que os unem às suas 
origens, e por fi m, favorecer uma visão da problemática 
regional, integrada no todo nacional e internacional.
Caracterização 
geral do setor
Caracterização geral do setor //19 
Segundo Carlos CAMPONEZ em Jornalismo de proxi-
midade. Rituais de comunicação na imprensa regional, 
a imprensa regional distingue-se da imprensa regio-
nal generalista pelo “compromisso com a região e com 
as pessoas que a habitam” e que resulta da “sua forte 
territorialização dos seus públicos, a proximidade face 
aos agentes e às instituições sociais que dominam esse 
espaço, o conhecimento dos seus leitores e das temáti-
cas correntes na opinião pública”. O mesmo autor enun-
cia as seguintes conclusões: diminuição considerável 
da parte económica da maioria dos jornais expressa no 
reduzido número de páginas e níveis de tiragens médias; 
preponderância de uma imprensa ainda de característi-
cas ideológicas e, nalguns casos, doutrinárias, sobretudo 
nos meios pequenos; forte relação entre os leitores locais 
com ligação à região; relativa estabilidade dos projetos, 
assim como das suas direcções; grande proximidade 
entre o leitor e o jornal, personifi cado na pessoa do 
director; interligação entre fenómenos políticos, sociais, 
culturais e económicos e a existência de uma imprensa 
desenvolvida e dinâmica. 
A imprensa regional desempenha um papel fundamen-
tal, não só nos locais onde naturalmente se insere mas 
também na informação que divulga, que mantém fortes 
laços de autêntica familiaridade entre as gentes locais e os 
emigrantes dispersos pelo mundo. Por vezes, a imprensa 
regional é o único meio de divulgação e informação para 
os emigrantes, visto que a imprensa nacional não é tão 
sensível a este aspeto. 
Também podemos ler na Lei da Imprensa que “a liber-
dade de imprensa abrange o direito de informar, de se 
informar e de ser informado, sem impedimentos nem 
descriminações”. (lei da imprensa, Art. nº1, ponto 2)
A imprensa local também “é muito importante, nomea-
damente porque permite reforçar a identidade e o desen-
volvimento das populações e instituições locais” (FAUS-
TINO, A Imprensa em Portugal: Transformações e Tendên-
cias, Lisboa, 2004). A imprensa regional constrói um 
forte compromisso com a região e desempenha o papel 
de guardiã da cultura, dos hábitos e dos costumes locais.
A imprensa local e regional é um setor caracterizado por 
uma grande mutação, pelo que torna difícil estabelecer 
um perfi l fi dedigno quanto ao número de publicações 
existentes. No estudo da ERC de 2010, foram identi-
20 //  A imprensa regional no sul da Europa
FIGURA 01 //
PERIODICIDADE 
DAS PUBLICAÇÕES LOCAIS 
E REGIONAIS EM PORTUGAL
fi cadas 728 publicações periódicas de âmbito local e 
regional nos 18 distritos de Portugal continental e nas 
suas Regiões Autónomas, com última actualização de 7 
de Dezembro de 2009. Segundo este mesmo estudo o 
distrito do Porto possui o maior número de publicações 
de imprensa local e regional com 11,7%, ou seja 85 títu-
los do total nacional. Seguem-se os distritos de Aveiro 
(9,2% com 67 publicações), Braga e Leiria (ambos com 
56 publicações,ou seja 7,7%). O distrito de Beja conta 
com 9 publicações, ou seja 1,2%, seguido do distrito de 
Bragança e Região Autónoma da Madeira com 11 publi-
cações cada, ou seja 1,5% do total nacional.
A maioria das publicações de imprensa regional, com 
registo ativo na ERC, são mensários com 37,5%, 29,4% 
das publicações são semanários e os restantes 23,9% 
são bimenssais. Apenas 18 títulos de imprensa local e 
regional são diários (2,5%). Este mesmo valor refere-se 
a publicações menos comuns, como é o caso das publica-
ções bissemanais, trissemanais ou trimensais. 4,3% das 
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Apesar da imprensa regional e local desempenhar um 
importante papel no sitema mediático português, esta 
enfrenta enormes difi culdades, entre as quais, a dimi-
nuição do investimento publicitário, o reduzido índice de 
leitura nas zonas do interior e a diminuição do número 
de assinantes.
Para resumir, a imprensa regional é uma realidade que 
vive com difi culdades, mas que tem muito potencial. 
Contrariamente ao que se possa pensar, a imprensa 
regional não é uma imprensa de “segunda divisão”, como 
refl ectem as audiências, que igualam, e por vezes supe-
ram, as audiências dos jornais nacionais generalistas.
Hábitos de leitura
Os estudos indicam que os índices de leitura da imprensa 
regional têm sido subavaliados, estimando que cerca de 
50% da população tem por hábito ler este tipo de publi-
cações. Por outro lado, as pesquisas demonstram a prefe-
rências pelos títulos locais e regionais sobre os nacionais 
na maior parte dos distritos. Segundo o Bareme Imprensa 
regional 2009, 49,7% da população tem por hábito ler ou 
pelo menos folhear a imprensa regional. De acordo com 
esta mesma fonte, nos últimos anos a taxa de leitura de 
imprensa regional permaneceu estável, variando entre 
um máximo de 54,3% (em 2005) e um mínimo de 47,3% 
(em 2007). Comparativamente, a imprensa nacional, isto 
é a imprensa de informação geral, alcançou um índice de 
leitura de 60,2%. 
Notamos que os distritos de Castelo Branco, Coimbra 
e Leiria são os distritos que registam o maior índice de 
leitura de imprensa regional em termos percentuais. Mas 
em números absolutos, é também em Lisboa e no Porto 
que se contempla a maior fatia de leitores de imprensa 
regional, seguindo-se os distritos de Braga, Aveiro e 
Setúbal. Fora dos grandes centros urbanos temos uma 
tendência para uma maior penetração das publicações 
regionais em comparação com as publicações nacionais, 
sendo esta diferença particularmente pronunciada nos 
distritos de Castelo Branco, Coimbra e Leiria. Neste 
mesmo estudo, mais de metade inquiridos declara prefe-
rir as publicações regionais de periodicidade semanal, 
uma fatia de 30% afi rma ler quinzenários e mensários 






































HÁBITOS DE LEITURA DE 
JORNAIS REGIONAIS POR 
DISTRITO
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tendência dominante, os diários recolhem a preferência 
dos leitores nos distritos de Coimbra e Évora.
Do ponto de vista sociológico, 52,6% de homens lêem 
publicações locais e regionais contra 47,4% de mulheres. 
Um total de 55% das mulheres inquiridas não lêem nem 
folheam jornais regionais. No que diz resepito à idade, 
os leitores concentram-se nas faixas etárias dos 25 aos 
44 anos. Estes dados rejeitam a imagem de um público 
de imprensa envelhecido. Na pespetiva da classe social, 
as audiências das publicações locais e regionais concen-
tram-se nas classes “média baixa” e “média média”. 
Reformados, pensionistas e desempregados constituem 
o principal grupo de leitores da imprensa local e regional, 














SOCIOGRÁFICA DOS LEITORES 
DA IMPRENSA LOCAL 
E REGIONAL
Fonte: ERC, Entidade Reguladora 
para a Comunicação Social (2010)
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Caso específi co da zona centro 
de Portugal
A zona centro de Portugal possui uma forte implementa-
ção da imprensa regional, traduzida nos últimos estudos 
Bareme Imprensa Regional, que têm colocado a referida 
região nos primeiros lugares de audiências. É no distrito 
de Leiria que se observam audiências superiores à média 
(73,4%). Segundo a mesma análise, os distritos de 
Leiria, Santarém e Castelo Branco, respetivamente com 
70%, 73% e 75% de percentagem do hábito de leitura da 
imprensa regional.
Segundo o estudo realizado pela ERC em 2010, o distrito 
de Leiria tinha, em 2009, 11% de jornais diários, 56,9% 
de semanários, 17,9% de quinzenário ou bimensais e 
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Breve história
A 10 de outubro de 1935 é publicado pela primeira vez o 
jornal REGIÃO DE LEIRIA por José Baptista dos Santos1. 
O jornal assumia-se então como sendo um jornal de 
anúncios, unicamente, através do qual se pretendia 
“avolumar consideravelmente” os negócios comerciais 
e industriais da região de Leiria. Apresentava-se como 
sendo “um semanário de propaganda comercial, indus-
trial e turística, noticioso, literário e recreativo de distri-
buição gratuita”. Esta gratuidade manteve-se até ao ano 
de 1939. Logo no primeiro número, surge a primeira 
secção intitulada Conta alheia… que marcou um estilo 
de crítica e denúncia que persistiu durante várias déca-
das. Mas foi, sem dúvida, a publicidade que dominou a 
primeira edição na qual foram publicados 43 anúncios.
Em 1945, surge um novo logótipo que marcaria o sema-
nário durante várias décadas. A partir da década de 60, o 
logótipo passa a ser impresso todas as semanas a cor (tom 
magenta). A 23 de julho de 1966, José Ângelo Baptista, 
filho do fundador, torna-se diretor do jornal REGIÃO DE 
LEIRIA, cargo que ocupará até abril de 1990, data em que 




José Baptista dos Santos1
Fundador do semanário Região de 
Leiria, tinha a seu cargo a direção, 
edição, redação, administração, 
composição e impressão do jornal.
O semanário Região de Leiria //27 
FIGURA 04 //
PRIMEIRA EDIÇÃO DO JORNAL 
REGIÃO DE LEIRIA CRIADA A 10 
DE OUTUBRO DE 1935
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então a direção do jornal até outubro de 1998. Lucínia 
Azambuja foi a última diretora da família fundadora do 
jornal e deixou a sua marca: apostou na qualifi cação dos 
jornalistas e constituiu uma redação profi ssional muito 
diferente das redações existentes na altura. A ela se deve 
a passagem para a impressão off set em máquina rota-
tiva1, a adesão à informatização e a introdução da cor no 
jornal. É em 1990 que é publicada a primeira imagem a 
cores na primeira página do jornal. 
Em julho de 1996, o Grupo Lena assume a direção e 
gestão do jornal abrindo assim as portas ao mundo dos 
media. Os anos 90 são marcados pela adesão ao vasto 
mundo digital com a divulgação do primeiro endereço 
eletrónico e o registo do domínio “regiãodeleiria.pt”. A 
disponibilização de conteúdos noticiosos surge a 27 de 
junho de 1997. O ano de 1997 também foi marcado por 
uma mudança de âmbito gráfi co com a alteração de todo 
o aspeto gráfi co do jornal. Os textos passaram a ser mais 
pequenos, surgem novas rúbricas e por fi m o uso da cor e 
da imagem torna-se recorrente. Estas alterações gráfi cas 
foram realizadas pelo designer Eduardo Aires2. 
Impressão em rotativa1
Sistema de impressão que utiliza 
papel e bobine. A configuração 
da maioria das máquinas rotativa 
permite a impressão simultânea nos 
dois lados da folha, fazendo passar o 
papel entre dois cilindros de cauchú, 
que atuam também como cilindros 
impressores. A velocidade de uma 
rotativa offset oscila entre as 15.000 
e as 50.000 impressões por hora e a 
maioria imprime 4 cores em ambos 
os lados da folha.
Eduardo Aires2
Nasceu a 7 de Julho de 1963 no 
Cartaxo, Ribatejo. Iniciou a sua 
formação académica na Alemanha 
Federal, passando por Coimbra e 
depois pelo Porto, cidade onde, em 
1987, termina o curso de Design 
de Comunicação da FBAUP. Nesse 
mesmo ano foi admitido como 
docente no Departamento de Design 
da referida faculdade, onde leciona 
atualmente. Dos seus projetos 
destacam-se a colaboração que 
mantém com os CTT - Correios 
de Portugal, a Fundação Calouste 
Gulbenkian e a Casa da Moeda. Tem 
participado (a título individual ou 
representando Portugal) em diversos 
congressos mundiais da ICOGRADA. 
Foi co-organizador do Congresso 
ICOGRADA/LISBOA 95. 
FIGURA 05 //
CAPA DO DIA 14 DE NOVEMBRO 
DE 1997 COM NOVO GRAFISMO
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Em outubro de 1998, Francisco Rebelo dos Santos 
assume a direção do jornal, cargo que ocupa até hoje. 
Em 1999, é criada a revista RL que se assumia como uma 
nova aposta e uma forma de promover “o outro lado da 
gente conhecida. A gente anónima, que não procura a 
ribalta mas que a merece” podia ler-se no seu editorial. 
Durante dez meses foi experimentada a periodicidade 
bisemanária, no entanto, a 21 de setembro de 1999 o 
jornal voltou a sair semanalmente, visto ser uma solução 
mais adaptada aos leitores e à região.
A 21 de setembro de 2002 é publicada uma edição extra 
do jornal para informar os leitores de que o reabasteci-
mento de água ia ser garantido entre esse dia e o seguinte, 
depois de cinco dias de “seca”. 
Em 2005, o jornal muda de instalações para a rua D.Carlos 
I – Leiria Gare, onde está até hoje. A 21 de Setembro de 
2007, o formato do jornal é alterado para um formato 
totalmente a cores. Com esta mudança, foram exploradas 
novas oportunidades de comunicação, nomeadamente 
com a publicidade e a imagem. A cor é então tratada, não 
FIGURA 06 //
CAPA DO DIA 24 DE JUNHO 2005
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só como um elemento estético, mas como um elemento 
informativo e explicativo, aumentando assim a legibili-
dade do jornal.
A 8 de novembro de 2007, é criada a conta na plata-
forma digital Twitter. O dia 8 de novembro de 2009 
marca o início da aposta multimédia com a publicação do 
primeiro vídeo. Em abril de 2010, o jornal REGIÃO DE 
LEIRIA marca presença na rede social Facebook.
A 15 de Novembro, e para festejar os 75 anos do sema-
nário, é publicada uma edição totalmente renovada 
tanto a nível gráfi co como estrutural. O projeto foi assi-
nado por Nick Mrozowski1, diretor criativo do jornal i. 
O novo logotipo é uma releitura da primeira imagem do 
jornal de 1935. Este novo conceito marca um virar de 
página na hístória do jornal REGIÃO DE LEIRIA e esta 
aposta foi feita para ir ao encontro dos leitores da região, 
tornando-se assim mais fl exível para os editores e com 
uma granda capacidade para exibir fotografi a, infografi a 
e textos. O jornal é então impresso num formato mais 
pequeno aparado e agrafado, o que torna a sua leitura 
mais cómoda e prática. O objetivo principal desta remo-
FIGURA 07 E 08 //
PRIMEIRA EDIÇÃO DO NOVO GRAFISMO DESENHADO POR NICK MROZOWSKI EM OUTUBRO DE 2010
Nick Mrozowski1
nasceu a 1 de Fevereiro de 1984 
em Nova Iorque. Estudou jornalismo 
na State University, estagiou 
no The Detroit News no Michigan 
e trabalhou como designer para 
o jornal The Virginian Pilot, o jornal 
Link e o jornal Stak News. Foi diretor 
criativo do jornal i.
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delação visual foi criar uma maior aproximação com o 
leitor. Este projeto vem também responder às necessi-
dades comerciais do mercado, dado que a grelha permite 
uma grande diversifi cação nos formatos de anúncios. 
Esta remodelação foi a maior revolução na história do 
jornal e veio demonstar uma forte aposta no futuro. 
A 2 de março de 2011, o jornal transmite pela primeira 
vez um acontecimento em direto, em www.regiaodelei-
ria.pt, o debate “Redes Sociais: somos o que partilha-
mos”, que aconteceu na Fnac Leiria.
A 13 de janeiro de 2012, o jornal é escrito segundo o 
Novo Acordo Ortográfi co da Língua Portuguesa.
Desde 6 de julho de 2012, existe a assinatura digital 
para assinantes mediante valor de 10€ por 6 meses ou 
15€ por ano. Os assinantes podem fazer o download da 
edição e imprimí-la em casa, para isso basta aceder ao 
site e iniciar a sessão. As características do PDF apenas 
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Prémios:
O jornal REGIÃO DE LEIRIA recebe, em 2007, a medalha 
de prata no concurso ibérico Lo mejor des Diseño perio-
dístico España & Portugal pela Society of News Design – 
España com a capa “10 mandamentos”. Este foi o quarto 
ano consecutivo em que o jornal Região de Leiria foi 
premiado pelo prestigiado concurso ibérico do género, 
ainda que tenham sido menções honrosas. 
Em fevereiro de 2011, a fotografi a de Joaquim Dâmaso, 
fotógrafo do jornal, realizada na Nazaré, vence o prémio 
Best of News Design Competition da Society for news 
Design. Em julho desse mesmo ano, o jornal foi distin-
guido com o Prémio Gazeta regional 2010, atribuído pelo 
Clube de Jornalistas. 
Em outubro, também do mesmo ano, o capítulo ibérico 
da Society for News Design distingue o jornal com uma 
medalha de ouro, quatro de prata e uma menção honrosa 
no âmbito dos prémios ÑH8. Foi o jornal português 
mais premiado do ano. O redesign da edição em papel foi 
considerado o melhor pelo júri da Society of News Design 
– España. Foram atribuidas medalhas de prata a duas 
capas, à secção “Nós” e à reportagem fotográfi ca “Fátima” 
de Joaquim Dâmaso. Uma menção honrosa foi também 
dada às páginas 4 e 5 intituladas “Nazaré”, também da 
autoria do fotógrafo Joaquim Dâmaso. 
A 5 de junho de 2012, o Alto Comissário para a Imigração 
e Diálogo Intercultural distingue o jornal com o Prémio 
de jornalismo Diversidade Cultural, na categoria “Órgãos 
de Informação Regionais e Locais” pelos trabalhos publi-
cados durante o ano de 2011 na secção “Há uma região 
que nos une”. 
Em outubro de 2012, os prémios ÑH distinguiram o 
semanário REGIÃO DE LEIRIA com três menções honro-
sas na categoria de primeiras páginas e fotografi a. O 
concurso ÑH realiza-se todos os anos pela mão do capí-
tulo ibérico da Society for News Design com o objetivo de 
promover a qualidade do jornalismo gráfi co na Península 
Ibérica. As primeiras páginas das edições 3926 de 16 de 
março e 3913 de 15 de junho e a fotografi a “Bisturis e 
batutas” da autoria de Joaquim Dâmaso foram distingui-
das com três menções honrosas.
FIGURA 10, 11 E 12 //
DIVERSAS PÁGINAS PREMIADAS 
PELO CONCURSO ÑH
EDIÇÃO 3855_4 DE FEVEREIRO 2011
EDIÇÃO 3926_15 DE JUNHO 2012
EDIÇÃO 3913_16 DE MARÇO 2012
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A equipa e o espaço do Região de Leiria
O jornal REGIÃO DE LEIRIA conta atualmente com 20 
colaboradores divididos em diversos departamentos. 
Pontualmente, este número aumenta com a presença de 
estagiários que vêm preencher vagas nas diversas áreas. 
Um grande espaço amplo, que facilita a comunicação 
entre profi ssionais, é a área de trabalho que reúne reda-
ção e departamento gráfi co da paginação. Como é própria 
das redações de jornais, o ambiente de trabalho é muito 
agradável e sempre com boa-disposição. Existe troca de 
opiniões e críticas construtivas entre profi ssionais dos 
diversos departamentos.
FIGURA 13, 14 E 15 //
ESPAÇO DE TRABALHO DO 
SEMANÁRIO REGIÃO DE LEIRIA
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O estágio no Semanário Região 
de Leiria
Hoje é dia 3 de setembro de 2012, são 9h10 da manhã e 
estaciono o carro no parque de estacionamento da esta-
ção de comboios Leiria-Gare que faz frente ao edifício de 
canto da Rua D.Carlos I onde se situa a sede do semaná-
rio REGIÃO DE LEIRIA, local este onde vou estagiar nos 
próximos 6 meses. Dirigo-me para o edifício e na rece-
ção sou recebida pela Margarida com um largo sorriso. 
Apresento-me e sou convidada a subir ao primeiro andar 
onde a Patrícia Duarte, diretora adjunta e coordenadora 
do meu estágio, espera por mim para me apresentar à 
equipa. Rapidamente é-me designado um lugar e um 
computador de trabalho no departamento gráfi co ao lado 
da Cristina Silva que dirige o mesmo e de Vítor Pedrosa 
também paginador. Assim começava o meu primeiro dia 
de estágio.
O estágio currícular decorreu do dia 3 de setembro de 
2012 ao dia 3 de março de 2013. A empresa jornalís-
tica é composta por diversos departamentos. No topo, 
a administração defi ne estratégias e orienta a gestão 
da empresa. A administração supervisiona os seguintes 
departamentos: departamento fi nanceiro, departamento 
de marketing, departamento comercial, departamento 
da redação e departamento da paginação. O departa-
mento fi nanceiro regista o fl uxo monetário e assume o 
pagamento de despesas. O departamento de maketing 
analisa o mercado e trata de toda a parte comunicacional 
da empresa. O departamento comercial defi na estraté-
gias comerciais e trata de angariar anúncios de publici-
dade para o jornal, trata também da organização de even-
tos e do desenvolvimento de diversos projetos. O depar-
tamentos da redação que é composto por oito jornalistas 
que escrevem as notícias e que através de uma reunião 
semanal defi nem os temas a introduzir nas diversas 
edições. O departamento de paginação é composto por 
dois  paginadores que compõem grafi camente as páginas 
do jornal seguindo a linha gráfi ca defi nida e desenvolvem 
anúncios de publicidade e tratam do envio do jornal para 
a gráfi ca. 
Como funciona o jornal? O jornal sai semanalmente nas 
bancas à quinta-feira. O fecho da edição acontece na 
quarta-feira de manhã, sendo que é na terça-feira à noite 
que os colaboradores trabalham até mais tarde para fechar 
o maior número de páginas. Depois de fechada, a edição 
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é enviada para a gráfi ca por volta da hora de almoço de 
quarta-feira, para ser impressa a quatro cores no sistema 
de impressão off set em máquina rotativa. Todas as sema-
nas são impressos cerca de 15.000 exemplares. Todas as 
quartas-feiras à tarde é realizada a reunião da redação na 
qual são discutidas as notícias da próxima edição. 
Como é criada uma página de jornal?
// O jornalista escolhe a maquete para a página numa 
lista de fi cheiros desenvolvidos para servirem de 
exemplo grafi camente.
// O paginador exporta as caixas de texto para que 
o jornalista possa escrever nas caixas diretamente 
do seu computador.
// O jornalista escreve o texto na página através 
do programa In copy.
// Jornalista e fotógrafo escolhem as fotografi as 
que irão ilustrar a página.
// O paginador imprime a página.
// A diretora lê a página e corrige-a com caneta 
vermelha.
//A página volta para o departamento da paginação 
e este faz as emendas ao texto.
//É feito o pdf da página e é enviado para a gráfi ca.
FIGURA 16 E 17 //
EXEMPLIFICAÇÃO DE EMENDAS
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Numa primeira fase, desenvolvi anúncios de publici-
dade simples seguindo a tabela de medidas estipulada 
pelo grafi smo do jornal e aqui exemplifi cada. As medi-
das dos anúncios de publicidade respeitam uma grelha 
que iremos mostrar mais à frente. Uma página pode ser 
composta por diversos módulos que encaixam entre eles 
como um puzzle. A publicidade tem um papel impor-
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Também realizei emendas de texto na hora do fecho do 
jornal. Numa segunda fase, para além dos anúncios e das 
emendas, realizei publireportagens e tratei de exportar as 
maquetes pedidas pelos jornalistas para que estes possam 
escrever os artigos. 
Durante o meu estágio no semanário Região de Leiria, 
desenvolvi 112 publicidades, participei em 26 edições, 
ajudei à produção de 3 revistas especializadas, criei 2 
publireportagens especiais. (fi guras 20 e 21)
Os projetos de publireportagens foram entregues pelo 
departamento comercial ao departamento de paginação. 
O comercial comunica o briefi ng, ou seja transmite todas 
as indicações que devemos saber para criar a publireporta-
gem. No caso da publireportagem realizada para a Escola 
de estética Tecnitalentos, o objetivo era dar a conhecer 
a escola, os seus serviços, mostrar as novas instalações 
e a inauguração do espaço. No que diz respeito à publi-
reportagem para loja Unifato, o objectivo era divulgar 
o novo espaço comercial de venda de roupa ao público. 
Numa primeira fase desenvolvi uma maquete com texto 
e fotografi as fi ctícias que visavam demonstrar ao cliente 
como seria o resultado fi nal. Para a criação das maque-
tes, realizo uma pesquisa de elementos gráfi cos para que 
haja uma continuidade e harmonia na imagem da escola 
ou loja a divulgar. Para tal, analiso o site e outras publi-
cidades já desenvolvidas para criar esta continuidade 
gráfi ca. Com a aprovação do layout por parte do cliente, 
o fotógrafo realizou as fotografi as e a jornalista escreveu 
o texto. Quando tenho na minha posse todas as fotogra-
fi as e o texto, começo a paginar as páginas de publicidade 
respeitanto ao máximo a maquete que o cliente aprovou. 
De seguida e com a composição das páginas já desen-
volvida, mostro o resultado fi nal à diretora-adjunta do 
jornal e à diretora comercial para vermos em conjunto os 
aspetos que ainda podem ser melhorados a nível de foto-
grafi a e de texto. Quando as páginas estão fi nalizadas, 
estas são enviadas ao cliente para obter uma aprovação 
fi nal que determinará a publicação no jornal. 
Este processo criativo repetiu-se ao longo dos proje-
tos e é o mesmo para os diversos anúncios desenvolvi-
dos durante o estágio curricular. As fi guras seguintes 
mostram alguns anúncios realizados, as publireporta-
gens descritas mais acima e todas as capas das edições do 
jornal nas quais participei durante o estágio. 
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FIGURA 19 //
ALGUMAS DAS PUBLICIDADES REALIZADAS DURANTE O ESTÁGIO 
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FIGURA 20 //
PUBLIREPORTAGEM REALIZADA 
DURANTE O ESTÁGIO 
ESCOLA TECNITALENTOS
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FIGURA 21 //
PUBLIREPORTAGEM REALIZADA 
DURANTE O ESTÁGIO 
UNIFATO
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FIGURA 22 // CAPAS DO SEMANÁRIO REGIÃO DE LEIRIA DE 3 DE SETEMBRO 2012 A 3 DE MARÇO  2013
Edição 3938_07/09/2012    Edição 3939_14/09/2012      Edição 3940_21/09/2012
Edição 3941_28/09/2012    Edição 3942_04/10/2012      Edição 3943_12/10/2012
Edição 3944_19/10/2012    Edição 3945_26/10/2012      Edição 3946_02/11/2012
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Edição 3947_09/11/2012    Edição 3948_16/11/2012      Edição 3949_23/11/2012
Edição 3950_30/11/2012    Edição 3951_07/12/2012      Edição 3952_14/12/2012
Edição 3952_Suplemento de Natal   Edição 3953_21/12/2012      Edição 3954_28/12/2013
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Edição 3955_03/01/2013    Edição 3956_10/01/2013      Edição 3957_17/01/2013
Edição 3958_24/01/2013    Edição 3959_31/01/2013      Edição 3960_07/02/2013
Edição 3961_14/02/2013    Edição 3962_21/02/2013      Edição 3963_28/02/2013
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Cada dia foi uma aprendizagem, cada edição um desafi o 
e o estágio foi, no seu todo, uma experiência profi ssio-
nal única e muito enriquecedora. Conheci profi ssionais 
sensacionais e com grande sentido de humor, com os quais 
aprendi imenso e criaram em mim um grande gosto pelo 
mundo das notícias e pelo universo da imprensa regional. 
No âmbito deste trabalho de refl exão, este gosto levou-
-me a analisar a imprensa regional não só em Portugal 
mas também no sul da Europa. O bom exemplo gráfi co e 
de conteúdos do semanário REGIÃO DE LEIRIA levou-me 
a interessar-me e a tentar perceber quais as similitudes e 
as diferenças entre esta e outras publicações regionais do 
sul da Europa. Apesar de perceber que a imprensa regio-
nal está a passar por uma fase mais difícil, quis perceber 
quais as mudanças, as estratégias que estão a ser feitas 
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Publicações escolhidas para análise
Para o presente estudo, propôs-se fazer a análise e a com-
pararação de três publicações regionais do sul da Europa. 
A escolha recaiu sobre os seguinte jornais regionais:
Região de Leiria (Leiria, PORTUGAL)
Ara.cat (Cataluña, Islas Baleares, Comunidad Valencia-
na e Andorra, ESPANHA)
L’Indépendant (Perpignan, FRANÇA)
O semanário REGIÃO DE LEIRIA foi escolhido por ser 
o local da realização  do estágio curricular no âmbito do 
Mestrado em Design Editorial. O jornal escolhido para 
representar a imprensa regional em Espanha, neste 
estudo, foi o jornal catalão ARA.CAT, por ser o jornal 
líder na região e grafi camente moderno e atual. Para ilus-
trar o panorama francês da imprensa regional, optou-se 
pelo jornal L’Indépendant pela sua liderança na região 
dos Pirineus-Orientais, no sul de França.
FIGURA 23, 24 e 25 //
PUBLICAÇÕES EM ANÁLISE
(da esquerda para a direita) 
REGIÃO DE LEIRIA (250 x 350 mm)
ARA.CAT (290 x 390 mm)
L’INDÉPENDANT (320 x 470 mm)
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História das publicações
Região de Leiria:
A história do semanário REGIÃO DE LEIRIA foi descrita 
um pouco mais acima no capítulo 2. Podemos acrescen-
tar que este semanário apenas trata notícias relacionadas 
com a região do distrito de Leiria e concelho de Ourém, 
pela sua proximidade geográfi ca com o distrito de Leiria.
FIGURA 26 //
CAPA REGIÃO DE LEIRIA Edição 3951 dia 7 de dezembro 2012
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Cultura 031
O grupo agora é composto por 
quatro empresas no campo da 
indústria cultural.
Grupo Cultura 03 nasceu da crença 
de que é essencial para o futuro 
da cultura catalã e do futuro do 
país, uma forte indústria cultural, 
independente e com uma clara 
vocação de serviço à sociedade da 
qual ela surgiu e em que opera.
O Cultura 03 Group trabalha com 
a ambição de criar um líder da 
indústria cultural moderna em 
grupos multimédia de referência em 
todo o mundo.
Ara.cat:
ARA.CAT, que signifi ca “agora” em catalão, é um jornal 
regional diário de informação geral todo escrito em cata-
lão, que é editado em Barcelona para a Catalunha, as 
Ilhas Baleares, a Comunidade Valenciana e o principado 
de Andorra. O lançamento do jornal data do dia 28 de 
novembro de 2010, que coincidiu com as eleições para o 
Parlamento da Catalunha. O orçamento inicial era de 70 
milhões de euros e esperava vender 11.000 exemplares 
por dia no primeiro ano, com uma distribuição aproxi-
mada de 50.000 por edição. O principal impulsionador 
do jornal ARA é a associação Cultura 031, que possui 
várias publicações de língua catalã. O apoio dos princi-
pais industriais catalães que participaram como acionis-
tas do jornal foi fundamental na criação desta publicação. 
Entre estes acionistas, participou a título pessoal Artur 
Carulla, proprietário do grupo alimentar Agrolimen e 
Fernando Rodés, diretor executivo da Havas (Agência de 
publicidade). O principal objetivo do jornal é a difusão da 
língua catalã, da própria cultura da Cataluña e também 
intervir no debate social. A partir do domingo 26 de feve-
reiro de 2012, o diário ARA.CAT passou a ser distribuído 
nas regiões de Castellón e Valencia, ampliando assim o 
raio de ação a esta comunidade autónoma com a inten-
ção de alcançar todo o território de língua catalã.
O jornal ARA.CAT pretende ser uma referência no que 
diz respeito à informação catalã. Isto explica que grande 
parte das reportagens assim como a secção de opinião 
tenham informação local centrada na região da Cata-
luña. Este jornal catalão considera de máximo interesse 
a informação que produz para a sua região, e tenta ofere-
cer uma visão regionalista um pouco afastada das rotinas 
jornalísticas que até agora têm dominado. 
O manifesto fundacional do jornal ARA.CAT assinado 
por todos os acionistas do jornal é a base ideológica sobre 
a qual construiram o projeto. Neste manifesto, os acio-
nistas defi nem-se como pessoas ativas que demonstram 
ter iniciativas que sabem levar até ao fi m, inspiradas  pelo 
espirito crítico. “O mundo digital e as redes sociais estão 
a transformar o jornalismo, deslocando o leitor para um 
protagonisma maior. É neste sentido que o jornal ARA.
CAT nasce como algo mais que um diário convencional, 
nasce como uma comunidade de pessoas leitoras, ligadas 
pelo papel e pelo ecrã. ARA.CAT será um diário de última 
geração tecnológica, um diário sem fronteiras mentais.” 
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FIGURA 27 //
CAPA ARA.CAT Edição 735 dia 7 de dezembro 2012
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O jornal ARA.CAT assumiu o compromisso com os seus 
leitores de divulgar os seguintes valores: “máxima quali-
dade e rigor ético”, “exigência máxima e busca da exce-
lência”, “orgulho” pela cultura catalã. Pretendia ser um 
diário “otimista” que “nasce em plena crise, e isto não é 
uma causalidade. Vivemos mudanças profundas em todo 
o mundo, mudanças sociais, tecnológicas, demográfi cas, 
produtivas e de valores, mudanças de todo o tipo que 
são as causas profundas da crise económica e fi nanceira 
atual. Estas mudanças geram desafi os para o nosso país, e 
dão ferramentas para as transformar em oportunidades, 
esta é uma das razões de ser do ARA.CAT e a que explica 
porque o ARA.CAT elege a crise atual para nascer.” O 
jornal ARA quer dar o seu contributo “com humildade, 
sem complexos, e com plena liberdade, falando de tudo.” 
Os fundadores do jornal regional ARA.CAT entenderam 
“que um diário é mais que um negócio privado: como o 
país ao qual quer servir, é um ideal partilhado, que se faz 
dia a dia, página a página, palavra a palavra. Com todos 
os que confi arem em nós, começamos a escrever este 
futuro desde agora.” (Manifesto fundacional, acedido em 
março de 2013 em http://arames.ara.cat/manifest/) 
O jornal foi desenhado por Patricia Ballesté que criou 
um jornal cujo objetivo era destacar-se nas bancas. As 
suas páginas são organizadas seguindo um layout clás-
sico para comunicar o rigor das notícias nelas divulga-
das, mas combinado com uma linha editorial dinâmica e 
animada o que torna a leitura muito agradável e reforça a 
proximidade com o leitor. (Portfolio de Patricia Ballesté, 
acedido em maio de 2013 em http://bdeballeste.com/
proyecto.php?current_proyecto=33) 
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L’Indépendant:
O jornal L’INDÉPENDANT é um dos mais antigos jornais 
regionais franceses. Fundado no dia 1 de julho de 1846 
por François Arago, o jornal é leader em duas regiões do 
sul de França, Pyrénées-Orientales e Aude e pertence 
desde 2007 ao Grupo Sud-Ouest. 
Foi fundado no dia 1 de julho de 1846 por François 
Arago1 com o título “L’Indépendant des Pyrénées-Orien-
tales”. O jornal é republicano e era um fervente opositor 
da Monarquia de julho2, a sua missão inicial era de apoiar 
a candidatura do seu fundador, François Arago, republi-
cano moderado e deputado desde 1830, às eleições legis-
lativas. O jornal foi o primeiro jornal político daquela 
região pela sua combatividade, pelo debate de ideias que 
ele proporcionava e esteve na origem da primeira eleição 
moderna nos Pirineus Orientais.
No entanto, o jornal desaparece a 5 de Agosto de 1848, 
por não resistir à Revolução de fevereiro de 1848, e 
renasce no dia 16 de setembro de 1868. “Notre journal est 
dans une situation prospère et son avenir est assuré pour un 
temps indéfi ni” (O nosso jornal está numa situação prós-
pera e o seu futuro está assegurado para um periodo de 
tempo indeterminado), afi rma Pierre Lefranc, diretor de 
redação, no dia 17 de outubro 1869. 
A República é proclamada no dia 4 de setembro de 1870 
e o jornal transforma-se no orgão não ofi cial da defesa 
nacional e os seus dirigentes os responsáveis pelo depar-
tamento. O jornal torna-se diário (exceto à segunda-
-feira) no dia 17 de fevereiro de 1874 e em 1879 perma-
nece do lado dos republicanos do governo. Nos anos de 
1880, apesar da concorrência de outros cinco diários 
locais, o jornal L’INDÉPENDANT representa as tendên-
cias políticas do momento e impõe o seu compromisso 
moderado. Sendo o jornal dos eleitos, os seus dirigentes 
depressa perceberam que a sobrevivência económica do 
jornal dependia da sua capacidade comercial, por isso 
adquiriram material de impressão com mais moderno. 
François Arago1
Astrónomo, físico e homem político 
francês (1786-1853), foi uma figura 
política importante com convicções 
republicanas confirmadas e que 
militou pelo progresso técnico 
e social.
Monarquia de julho2
Regime monárquico constitucional 
instaurado em França depois dos 
dias 27, 28 e 29 de julho de 1830 
(les Trois Glorieuses),o que levou à 
destituição do rei Luís Filipe I pela 
revolução de fevereiro de 1848.
FIGURA 28 //
CAPA L’INDÉPENDANT Edição 341 dia 7 de dezembro 2012
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No dia 10 de novembro de 1895, o jornal anuncia uma 
tiragem diária de 5.000 exemplares, passando para os 
10.000 em 1903. O início do século XX vem confi rmar o 
sucesso do jornal e este deixa de ser um jornal opinativo 
para se transformar num jornal de maior espaço infor-
mação.
Durante a Primeira Guerra mundial, apesar da censura, 
o imprensa regional era indispensavel já que era o único 
meio de informação que transitava entre a primeira linha 
da frente e as aldeias da retaguarda. Com a redução do 
número de páginas e o aumento do custo do jornal (10 
cêntimos em 1917), a época de ouro da imprensa fran-
cesa termina.
Em 1914, a tiragem era de 20.000 exemplares passando 
para 40.000 nas vésperas da Segunda Guerra mundial. O 
jornal incarna 20 anos de dinamismo da imprensa diária 
regional já que em 1928, o jornal passa a ser um negó-
cio comercial e não político. Em 1934, são instaladas 
novas rotativas para a impressão do jornal, o formato é 
aumentado, a grelha das páginas passa para 7 colunas, o 
número de páginas aumenta para 8 a 10 páginas e inevi-
tavelmente o preço, custa então 25 cêntimos. Do ponto 
de vista jornalístico, a redação aumenta de 5 para 12 
jornalistas. Na primavera de 1936, o jornal deixa de ser 
um jornal vespertino para se tornar num diário matu-
tino e defi ne-se como sendo de centro direita. Georges 
Brousse é diretor a partir do dia 1 de setembro de 1935, 
a sua direção corresponde aos anos mais negros do jornal 
já que foi deportado e morto pelos nazis em abril de 
1945, na Alemanha. Durante a Segunda Guerra mundial, 
o jornal nunca deixou de ser editado devido à política de 
colaboracionismo instaurada entre Georges Brousse e o 
Governo de Vichy do Maréchal Pétain. No entanto, em 
1942, Georges Brousse preocupa-se com o desvio tomado 
pelo movimento da Colaboração e decide de não respei-
tar as solicitações dos ocupantes e do governo de Vichy, 
é preso a 4 de março de 1944 e levado para a Alemanha a 
26 de abril de 1944. No dia 20 de agosto de 1944, o jornal 
é proibido pelo Comité departemental de Liberation, facto 
que irá durar durante 6 anos. 
Depois de um longo processo, os proprietários do 
jornal, Charles-Emanuelle Brousse (irmão mais velho 
de Georges Brousse) e Paul Chichet, conseguem resta-
belecer o jornal. No dia 18 de abril de 1950, o jornal 
L’INDÉPENDANT renasce com o nome: L’Indépendant, 
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grand quotidient républicain d’informations. O ano de 1959 
é um ano importante, já que é neste ano que é alterada 
a paginação e o desenho do nome do jornal também foi 
modernizado, sendo considerado como “revolucionário”. 
Os anos 60 e 70 constituem anos de grande prosperidade, 
foi nestes anos que aumentaram o número de jornalistas 
(40 nos anos 60) e que o processo de produção do jornal 
se modernizou consideravelmente. 
Em março de 1977, duas rotativas foram postas em 
funcionamento, cada uma produz 28 páginas em preto e 
branco, 6 em bicromia e 4 em quadricromia à velocidade 
de 28.000 exemplares por hora. 
Os anos 80 metem fi m a 140 anos de história de uma 
empresa dirigida pelas famílias Brousse e Chichet. A 
17 de dezembro de 1986, num artigo intitulado “A nos 
lecteurs” (Aos nossos leitores), Paul Chichet anuncia 
a venda da S.A. L’Indépendant du midi a S.A. Midi Libre. 
Uma página de história vira-se, uma nova é começada 
para os 420 empregados dos quais 60 são jornalistas. A 
tiragem média do diário é então de 80.000 exemplares. 
Depois das diversas mudanças dos anos 70, os anos 80 
anunciam a entrada da informatização nas redações. 
Esta revolução vem alterar por completo a distribuição 
das tarefas e modifi car profundamente o trabalho dos 
jornalistas. Doravante, pelo intermédio de um teclado e 
de um ecrã, os jornalistas acedem diretamente à compo-
sição e criação das páginas da publicação. 
Em setembro de 1994, o grupo Midi Libre decide subs-
tituir as velhas rotativas por outra nova máquina de 
impressão rotativa com uma capacidade de 70.000 exem-
plares por hora para uma paginação de 48 páginas, 8 em 
quadrichromia e 16 em bichromia. A enorme máquina 
impressiona muito. Esta aquisição, a adoção do formato 
“berliner”1 (470 x 320 mm) mais prático e a alteração da 
maquete contituem uma verdadeira revolução. O obje-
tivo era lançar o jornal L’INDÉPENDANT do ano 2000. 
No 5 de março de 1997, o jornal chega às mãos dos leito-
res na sua nova forma. 
No início dos anos 2000, a crise da imprensa, que está 
bem estabelecida, leva à compra do Grupo Midi Libre pelo 
diário Le Monde, no dia 26 de junho de 2000. Com esta 
nova confi guração nasce o grupo Les journaux du Midi 
em janeiro de 2002. No dia 31 de dezembro de 2007, 
berliner1
O format berliner é um formato de 
jornal inventado pelo diário alemão 
Berliner Zeitung. 
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o grupo Le Monde cede Les Journaux du Midi, que inclui 
L’INDÉPENDANT, ao Grupo Sud Ouest de Bordeus que 
é um dos maiores grupos de imprensa diária regional 
francesa. Uma nova página do diário se escreve levada 
por novas ambições. Ao mesmo tempo é feita uma 
mudança muito importante relativa à criação online do 
jornal. O diário inaugura o site “lindependant.com”, 
prolongamento interativo do diário, em junho de 2006. 
(Gérard BONET, 163 ans d’Histoire de l’Indépendant, 
(2010), acedido em março de 2013)
FIGURA 29 //
MAPA DE DIFUSÃO GEOGRÁFICA DAS PUBLICAÇÕES EM ANÁLISE 
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Dados gerias das publicações: 
Comparação e Análise
Este estudo comparativo de três publicações regionais 
consite na análise e comparação dos seguintes elementos: 
características formais, como a tiragem, preço, número 
de páginas, número de páginas com cor, imagem e carac-
teristicas substantivas, como categorias comunicacio-
nais, a organização temática e a publicidade. Também 
analisaremos a parte gráfi ca das publicações, como tipo-
grafi a, layout e paleta de cores. Pretendemos confrontar 
os dados recolhidos e para tal escolhemos edições de um 
mesmo dia, o dia 7 de dezembro 2012. 
A fi gura 29 mostra as áreas de difusão de cada jornal em 
análise e podemos ter assim uma visão mais global das 
áreas de implementação de cada jornal. O jornal regional 
francês é líder nas regiões dos Pirineus-Orientais e Aude. 
A publicação catalã destina-se às populações da Catalu-
nha, da Comunidade Valenciana, de Andorra e das Ilhas 
Baleares. O semanário português em análise divulga as 
notícias do distrito de Leiria e concelho de Ourém.
Características formais:
Propriedade: 
REGIÃO DE LEIRIA: 
Empresa Jornalistica Região de Leiria, lda, capital social 
de €250.000, Grupo Lena
ARA.CAT: 
Edició de premsa periòdica Ara, S.L., 
capital social de €187.600
L’INDÉPENDANT: 
L’Indépendant du Midi, S.A., 
capital social de €88.880, Grupo Sud-Ouest
Duas destas publicações são sociedades limitadas ou por 
quotas, a publicação francesa é uma sociedade anónima.
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Formato:
REGIÃO DE LEIRIA: 250 x 350 mm
ARA.CAT: 290 x 390 mm
L’INDÉPENDANT: 320 x 470mm
Notamos que os formatos das publicações aqui analiza-
das são bastante díspares, os formatos das publicações 
ibéricas são mais reduzidos do que a publicação francesa, 
o que torna estas mesmas edições mais práticas e moder-
nas. A publicação regional francesa está no formato 
“berliner” que se distingue no formato “tabloid” (280 x 
330 mm) de informação popular, o formato “berliner” 
pretende ser mais elitista, diferenciado e de qualidade. 
No entanto, devido a este grande formato, parece-nos 
que a edição francesa proporciona um maior distan-
ciamento com o leitor, dado que este grande formato é 
pouco prático a manusear e não retira nenhuma quali-
dade ao jornais ibéricos em análise. 
FIGURA 30 //
GRÁFICO COMPARATIVO DE 
FORMATOS DAS PUBLICAÇÕES 
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Tiragem:
REGIÃO DE LEIRIA: 
15.000 exemplares 




dado recolhido para o período entre julho de 2011 e junho 
2012 (Fonte: Información y Control de publicaciones)
L’INDÉPENDANT: 
65.000 exemplares
(Fonte: Offi  ce de Justifi cation de Diff usion - 2011-2012)
Atendendo ao número de exemplares impressos declara-
dos na fi cha técnica das publicações em análise, conclu-
ímos que o diário francês ultrapassa consideravelmente 










REGIÃO DE LEIRIA ARA.CAT L’INDÉPENDANT
FIGURA 31 //
GRÁFICO COMPARATIVO 
DE TIRAGEM DAS PUBLICAÇÕES
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Periodicidade:
O semanário REGIÃO DE LEIRIA sai todas as quin-
tas-feiras desde janeiro de 2013. O jornal francês 
L’INDÉPENDANT e o jornal catalão ARA.CAT são diá-
rios, saiem de segunda-feira a domingo, sendo que nas 
edições de domingo são encartados suplementos espe-
ciais que fazem desta dia uma dia diferenciado. 
Preço capa: 
O preço da capa das publicações é a forma mais direta 
do seu fi nanciamento. Frequentemente afi rma-se que 
fi ca muito aquém dos custos de produção. No caso da 
imprensa regional, é pertinente perceber se o preço 
revela a importância que lhe é atribuída enquanto forma 
de fi nanciamento das publicações. No presente estudo, 
não encontramos uma grande disparidade de valores, já 
que os preços variam entre 1 euro e 1,50 euros. 
REGIÃO DE LEIRIA: 1€
ARA.CAT: 1,50€ | 1,30€ (Comunidade Valenciana)
L’INDÉPENDANT: 1€ França | 1,50€ Espanha (Andorra)
FIGURA 32 //
GRÁFICO COMPARATIVO 
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Número de páginas:
REGIÃO DE LEIRIA: Varia entre 48 e 64 páginas
ARA.CAT: 48 páginas
L’INDÉPENDANT: 16 a 24 páginas
No caso português, o número de páginas varia consoan-
tes as semanas e os conteúdos a tratar. O diário catalão 
ARA.CAT possui um número de páginas fi xo,48 páginas, 
ao analisar diversas publicação deste mesmo título veri-
fi camos que o número de página é o mesmo. O jornal 
regional francês L’INDÉPENDANT é o mais “magrinho” 
de todos mas, no entanto, o seu formato é praticamente 
o dobro das outros duas publicações. 
Número de páginas com cor:
REGIÃO DE LEIRIA: Todas
ARA.CAT: Todas
L’INDÉPENDANT: número variável consoante a edição
Vemos que o uso da cor é muito valorizado nas duas publi-
cações ibéricas, já que optaram por edições totalmente a 
cores. O uso da cor permite dar maior ânfase às fotogra-
fi as e infografi as, também torna o jornal mais apelativo e 
moderno. No jornal regional francês, o número de pági-
nas a cores varia consoante a edição e o seu número de 
páginas. Numa edição de 24 páginas, o número de pági-
nas com cor pode ir até ás 16 páginas. 
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FIGURA 33 //
EDIÇÃO COMPLETA DO REGIÃO DE LEIRIA DIA 7 DE DEZEMBRO DE 2012
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FIGURA 34 //
EDIÇÃO COMPLETA DO ARA.CAT DIA 7 DE DEZEMBRO DE 2012
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FIGURA 35 //
EDIÇÃO COMPLETA DO L’INDÉPENDANT DIA 7 DE DEZEMBRO DE 2012
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Peso da imagem por publicação:
REGIÃO DE LEIRIA: 16,1% da publicação é imagem
Ara.CAT:  29,2% da publicação é imagem
L’INDÉPENDANT: 10,4% da publicação é imagem
Analisamos que o jornal regional catalão é o que valoriza 
mais o usa das fotografi as para ilustrar a área informa-
tiva desta edição em estudo. O jornal regional francês 
com apenas 10,4% é o que tira menos partido das foto-
grafi as. As fotografi as são relativamente pequenas em 






SOBRE O PESO DA IMAGEM NAS 
PUBLICAÇÕES EM ANÁLISE
FIGURA 37 //
EXEMPLOS DO PESO DA IMAGEM NAS PUBLICAÇÕES
ARA.CAT (7 DE DEZEMBRO DE 2012)
REGIÃO DE LEIRIA (7 DE DEZEMBRO DE 2012)
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Características substantivas
Dimensão da Informação por publicação:
REGIÃO DE LEIRIA: 55,4%
ARA.CAT: 83,3%
L’INDÉPENDANT: 62,5%
Para efeitos da presente análise, a categoria informa-
ção que é defi nida por conteúdos de índole jornalística, 
incluindo imagens, apresenta um peso muito relevante 
nos conteúdos veículados pelas publicações. Nomeada-
mente, na publicação espanhola que apresenta a taxa 
mais alta de informação. Todos os valores recolhidos 
encontram-se acima dos 50%. Podemos concluir que 
informar é a função predominante destes títulos regio-
nais em análise.




A área de opinião corresponde a textos caracterizados 
pela emissão de juizos valorativos por parte dos seus 
autores sobre as realidades e problemáticas que decidem 
tratar, podendo assumir os géneros editoriais, artigo de 
opinião, coluna, crítica, comentário, crónica, cartoon. 
Vemos que o jornal catalão atribui grande importância à 
opinião com 5 páginas dispersas pela publicação, o jornal 
REGIÃO DE LEIRIA atribui 3,3 páginas ao espaço de 
opinião e por sua vez, o jornal regional francês em análise 
atribui apenas 0,7% da publicação à área de opinião já 
que só detetamos um coluna de texto. Esta coluna de 
texto corresponde apenas ao correio dos leitores, ou seja 
não há comentários especializados na publicação fran-
cesa como encontramos nas duas outras publicações.
0 20% 40% 60% 80% 100%
FIGURA 38 //
GRÁFICO COMPARATIVO 
DA DIMENSÃO DA INFORMAÇÃO
0% 2% 4% 6% 8% 10% 12%
FIGURA 39 //
GRÁFICO COMPARATIVO 
DA DIMENSÃO DA OPINIÃO
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O entretenimento é uma categoria que se carateriza 
pela natureza lúdica do seu conteúdo. Abrange palavras-
-cruzadas, comics, passatempos, poemas, adivinhas, 
adágios populares, horóscopo, programação tv, cinema. 
O jornal regional ARA.CAT dedica 6 páginas a passatem-
pos, programação Tv e jogos. O jornal regional francês 
dedica 2 páginas da sua publicação ao entretenimento, 
enquanto que 4,5% é a taxa dedicada ao entretenimento 
e lazer pelo semanário Região de Leiria.
Organização temática: 
A estrutura interna dos órgãos de comunicação impressa 
organiza-se por secções. A distribuição da informação 
orienta-se de acordo com a presença destas secções. Nas 
três publicações presentes neste estudo, verifi camos que 
todas possuem algum tipo de organização temática. Esta 
organização temática permite que o leitor se possa situar 
na publicação.
0% 3% 6% 9% 12% 15%
FIGURA 40 //
GRÁFICO COMPARATIVO 
DA DIMENSÃO DO LAZER
REGIÃO DE LEIRIA: 
// Voz da Região, 
// Região Visto, 
// Região Panorama, 
// Região Opinião, 
// Região Aqui perto, 
// Região Desporto, 
// Região Mercado, 
// Nós Saúde, 
// Nós Emprego e Formação, 
// Nós Classifi cados, 
// Nós Memória, 
// Nós Cultura, 





// Les claus del dia 
(As chaves do dia), 












// Passi-ho bé (passatempo)
L’INDÉPENDANT: 
// Perpignan et sa region, 
// Perpignan, 
// les Annonces, 
// Economie, 
// Actu: 




// À la télé, 
// L’air du jour
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Primeiras paginas:
Manchete:
REGIÃO DE LEIRIA: 
Pesadelo A angústia de quem foi vítima de assalto
 Tema: Sociedade
ARA.CAT: 
Nadal d’austeritat (Natal de austeridade) 
Tema: Política
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L’INDÉPENDANT: 
Perpignan: la cité judiciaire se fera 
(O Campus da justiça sera feito) 
Tema: Sociedade
A análise das primeiras páginas das publicações regio-
nais incluídas no presente estudo permite verifi car quais 
são os temas mais valorizados por estes orgãos de comu-
nicação. A categoria de tema que mais se destaca nas 
primeiras páginas consideradas é a sociedade seguido 
da política. A manchete é a notícia mais importante da 
primeira página. Trata o acontecimento que, segundo a 
linha editorial do órgão de comunicação, merece maior 
destaque, em correspondência com a orientação edito-
rial da publicação. A organização temática dos títulos 
assim como a hierarquização da informação ao nível da 
primeira página indicam que as matérias que têm maior 
destaque na imprensa regional são as que se relacionam 
com a vida quotidiana das pessoas. 
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Publicidade total:
A publicidade é tradicionalmente a principal fonte de 
receitas dos média. Na presente análise, procura-se 
lançar pistas acerca do espaço que a publicidade ocupa 
nos títulos analisados e a correlação entre a mancha 
publicitária e alguns elementos de caracterização geral 
das publicações. Englobamos as seguintes categorias: 
publicidade comercial, publicidade institucional, classifi -
cados e anúncios particulares.
A publicidade total engloba os seguintes itens que serão 
analisados no presente estudo: publicidade comercial, 
publicidade institucional, os classifi cados e os anún-
cios particulares. Cada tipo de publicidade será por fi m 
comparado por um gráfi co geral que nos permitirá anali-
sar e comparar visualmente a dimensão da publicidade 
nas diversas publicações em análise.
Percentagem total de publicidade é:
REGIÃO DE LEIRIA: 44,6% 
ARA.CAT: 16,7% 
L’INDÉPENDANT: 41,7% 
Das três publicações, o semanário português é a publi-
cação que mais páginas dedica à publicidade e o diário 
espanhol é o que menos área dedica à publicidade com 
apenas 16,7%.
Publicidade comercial:
A capacidade de atrair anúncios publicitários é uma das 
garantias de sobrevivência dos órgãos de comunicação da 
imprensa regional. A publicidade comercial representa a 
maior fatia das publicidades angariadas pelos jornais, 
estas divulgam empresas ou serviços que se querem dar 
a conhecer aos leitores dos respetivos jornais.








DA DIMENSÃO DA PUBLICIDADE
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Publicidade institucional: 
A publicidade institucional é entendida para efeitos da 
presenta análise como promoção do fornecimento de bens 
ou serviços pelos órgãos da administração do jornal. 








Os anúncios particulares contemplam os anúncios de 
óbitos, bodas…
REGIÃO DE LEIRIA: 6,7%
ARA.CAT: 0%
L’INDÉPENDANT: 0%
Nesta análise da publicidade, a vertente comercial é a 
mais explorada pelas publicações tendo a ser a que traz ao 
jornal maior rentabilidade. Notamos a ausência total de 
anúncios classifi cados e particulares na publicação espa-
nhola assim como a ausência de anúncios particulares no 
diário francês em estudo. A fi gura seguinte demonstra 
grafi camente os valores de percentagem acima apresen-
tados.
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Características gráfi cas:
Layout (grelhas):
As grelhas são elementos fundamentais que impõem 
ordem nas páginas, podem ser vistas como sendo a estru-
tura das páginas onde cada módulo encaixa na perfeição. 
É esta mesma grelha que confere às publicidades o seu 
valor fi xo, já que respeitam medidas defi nidas unifor-
memente. As grelhas são de aparência invisível mas são 
um conjunto de guias que permitem compor, defi nir e 
valorizar espaços de texto, imagem ou outros elementos. 
Uma grelha é composta por colunas e estas mesmas são 
compostas por módulos que no fi nal formam um puzzle 
de peças que encaixam umas nas outras. Se ela fôr bem 
planifi cada, a grelha permite um ganho de tempo muito 
precioso nas redações já que facilita e simplifi ca todo o 
processo de paginação de um jornal. 
De seguida iremos analisar as grelhas das respetivas 
publicações em estudo.
REGIÃO DE LEIRIA:
A grelha do semanário REGIÃO DE LEIRIA é composta 
por cinco colunas que formam um total de 50 módulos, 
cada módulo tem as seguintes dimensões: 41,7 x 26,4 mm.
ARA.CAT:
A grelha do diário ARA.CAT é composta por cinco colu-
nas, um delas sendo mais estreita do que as outras e com 
uma posição não-fi xa. Esta grelha também é composta 
por 50 módulos de tamanho 53 x 28,4 mm para o módulo 
maior e 25,9 x 28,5 mm para o módulo menor. A coluna 
mais estreita, que pode ser intercalada entre qualquer 
coluna, transmite ao jornal um grande dinamismo.
L’INDÉPENDANT:
O diário francês é organizado por uma grelha de 6 colu-
nas e é composto por 72 módulos de formato 45 x 30 
mm. Esta organização em 6 colunas torna a paginação 
um pouco mais rígida do que a paginação dos outros 
jornais em análise. 
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FIGURA 43 //
GRELHA DO SEMANÁRIO REGIÃO DE LEIRIA
80 //  A imprensa regional no sul da Europa
FIGURA 44 //
GRELHA DO DIÁRIO CATALÃO ARA.CAT
00
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FIGURA 45 //
GRELHA DO DIÁRIO L’INDÉPENDANT
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Paleta de cores:
A paleta de cores usada num jornal permite criar uma 
harmonia e um ambiente próprio da publicação. Algu-
mas cores podem funcionar como um guia na leitura do 
jornal. Por exemplo se cada secção do jornal é represen-
tada por uma cor, essa cor terá a função de orientar o 
leitor na sua leitura.
As cores usadas no semanário português permitem criar 
separações nomeadamente nas notícias das diversas 
regiões, cada região corresponde a uma cor diferente. A 
paleta de cores usada no diário catalão permite organi-
zar cada secção já que a cada uma é etribuida uma cor 
diferente. O diário francês é muito mais sóbrio não usa 
muitas cores.
Paleta de cores do semanário REGIÃO DE LEIRIA:
Paleta de cores do diário ARA.CAT:
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Tipografi a:
A tipografi a é dos elementos mais importantes na cria-
ção de um jornal, esta permite atribuir-lhe personalidade 
e defi ne uma imagem geral do jornal que se queira trans-
mitir. 
Tipografi a do semanário REGIÃO DE LEIRIA:
Majerit body é a fonte usada para o texto corrido. Foi 
desenhada pelo português Mário Feliciano para o diário 
espanhol “El País” em 2007. O tipo de letra Stag é usado 
nos títulos e em tudo o que não seja texto corrido, foi 
criado para a revista “Esquire” em 2008. As diversas 
variações do tipo de letra Stag como a Stag Stencil são 
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Tipografi a do diário ARA.CAT:
Chronicle Romana Scotch é a fonte usada para o texto 
corrido. Foi desenhada por JonTHn Hoefl er e Tobias 
Frere-Jones em 2002 e foi especialmente concebida para 
texto de jornal. 
Chronicle Romana Scotch
Soho Typeface
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Tipografi a do diário L’INDÉPENDANT:
Ao analisar a tipografi a usada do diário regional francês 
aqui em estudo, notamos uma diversifi cação de tipos de 
letra utilizados. Encontramos o tipo de letra Century 
para o texto corrido, o tipo de letra Myriad Pro para texto 
de notícias breves, o tipo de letra Frutiger Bold Conden-
sed para títulos principais e o tipo de letra Baskerville 
MT para títulos de notícias segundárias. Esta multiplici-
dade de tipos de letra pode tornar a leitura do jornal um 
pouco confusa em relação aos outros dois jornais regio-
nais em análise, mas permite distinguir de forma mais 
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Comparação dos suportes digitais: 
Site e rede social Facebook
FIGURA 46 //
PRIMEIRA PÁGINA DO SITE
REGIÃODELEIRIA.PT
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FIGURA 47 //
PORMENOR DA PRIMEIRA PÁGINA DO SITE
REGIAODELEIRIA.PT
Site REGIÃO DE LEIRIA
Na coluna junto podemos ver os dois menús e sub-
-menús que permitem navegar no site do semanário. 
Também encontramos um slideshow no qual desfi lam 
os destaques principais da semana. Abaixo temos diver-
sas notícias destacadas, a possibilidade de responder à 
pergunta da semana, a capa da semana, a ligação à rede 
social Facebook, destaques em vídeos, o top das notícias 
mais vistas, a meteorologia e publicidade.
As notícias destacadas na homepage estão acompanhadas 
de um pequeno resumo que permite perceber o essen-
cial da notícia, para ler a notícia completa o utilizador 
clica nela e vai para uma página única da notícia. Esta 
primeira página é bastante simples e permite ter acesso 
às principais notícias assim como a iténs mais específi cos 
com os menús aqui descritos.
Menú 1:
Quem somos
     História
     Ficha técnica
     Contactos
     Visite-nos
     Estatuto editorial
Emprego e Classifi cados
     Video-candidatura
     Emprego
     Classifi cados
     Cupão de Classifi cados
Assinaturas
     Alteração de dados
     Nova assinatura
Iniciativas Região de Leiria
     Passatempos
     Conferências
     Agenda da região
     Gala região de leiria e Prémios
     Aldeia da Saúde
     IV Forum Emprego e Formação
Menú 2:
Notícias
     Cultura
     Desporto
     Economia
     Sociedade




     Certifi cação e Qualidade
     Comunidade chinesa
     Habitação usada
     Infância
     Pais e Filhos
     Regresso às aulas
Utilidades
     Farmácia
     Restaurantes
     Cinemas
     Bares e Discotecas
     Exposições
     Publicidade
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FIGURA 48 //
PRIMEIRA PÁGINA DO SITE
ARA.CAT
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Site ARA.CAT:
Podemos considerar que o site do diário catalão é muito 
completo já que informa o utilizadores sobre as notícias 
principais e não só. Este site remete-nos para cerca de 
12 sub-sites que pertencem ao diário l’ARA.CAT mas que 
tratam assuntos tão diferentes como a ciência, as crian-
ças, a culinária, a descoberta da natureza, os vinhos, o 
empreendorismo, a leitura, os professores, e muito mais. 
Cada um destes site funciona de forma independente 
mas tem, no entanto, sempre ligação entre eles para 
situar o utilizador.
Voltando à homepage do jornal catalão, este possui uma 
grande diversidade de informação, por isso notamos 
a presença de videos da ARA.TV, ligação aos textos de 
opinião, vista de capas anteriores do jornal, informação 
do tempo, galeria de fotografi as, ligação aos blogs dos 
jornalistas, possibilidade de subscrever o jornal, acesso a 










Xarxes Tech (Rede Tecnologia)

















PORMENOR DA PRIMEIRA 
PÁGINA DO SITE
ARA.CAT
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FIGURA 50 //
PRIMEIRA PÁGINA DO SITE
LINDEPENDANT.FR
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Site L’INDÉPENDANT:
Ao navegar pelo site do diário francês, verifi camos que 
este é bem menos complexo do que o seu vizinho catalão. 
A sua estrutura é arejada e facilita a leitura. O menú prin-
cipal é organizado consoante as cidades abrangidas pelo 
jornal. Situação esta bem diferente dos outros jornais 
aqui em análise. Ao clicar na sua cidade o utilizador tem 
acesso direto à notícias que lhe interessam mais devido à 
proximidade geográfi ca. Na homepage também encontra-
mos as notícias principais organizadas, o acesso às redes 
sociais e blog, os últimos comentários, as notícias mais 





















PORMENOR DA PRIMEIRA 
PÁGINA DO SITE
LINDEPENDANT.FR
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Facebook REGIÃO DE LEIRIA
Ao analisar a página do Facebook do semanário leiriense, 
salientamos que o dia em que o jornal sai nas bancas é 
o dia onde as publicações são mais numerosas. As quin-
tas-feiras e as sextas-feiras são os dia mais ativos no 
facebook. Contabilizamos 18 publicações nesse dia na 
quinta-feira e 20 publicações na sexta-feira. Este aspeto 
mostra que o facebook nestes dias funciona como meio 
de divulgação dos conteúdos do jornal. Nos restantes 
dias contamos em média 4 publicações. Em relação aos 
comentários, vemos que muitas das publicações são 
comentadas e todas tem a menção “gosto”. No dia 21 de 
maio de 2013, no topo da página, temos a indicação de 
que 1.263 pessoas falam sobre o REGIÃO DE LEIRIA.
De fevereiro de 2013 a maio de 2013, contabilizamos o 
número de “gostos” da página. Os valores passaram de 
9.042 gostos a 2 de fevereiro de 2013 para 10.477 gostos 
a 2 de maio de 2013, ou seja um aumento de 1.435 gostos.
FIGURA 52 //
PÁGINA FACEBOOK DO SEMANÁRIO REGIÃO DE LEIRIA
https://www.facebook.com/update_security_info.php?wizard=1#!/regiaodeleiria?fref=ts
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Facebook ARA.CAT
Analisamos a página do Facebook do diário catalão 
e percebemos que possui muitas atualizações diárias 
tendo uma participação muito ativa nas redes socias. No 
dia 21 de  maio de 2013, analisamos 44 publicações com 
um número considerável de comentários e “gostos”. Esta 
página está em constante atualização e divulga também 
notícias internacionais. Vemos o exemplo do furacão de 
Oklahoma que foi divulgado nesta página de Facebook 
através de um vídeo do noticiário da CNN. O Facebook 
também contribui para a divulgação de produtos ARA 
como por exemplos DVD e livros.
No dia 2 de fevereiro de 2013, contamos 69.091 “gostos” 
e no dia 23 de maio de 2013 este número aumentou 
para 77.950, ou seja um aumento de 8.859 gostos. Este 
aumento reforça a ideia de uma presença muito ativa 
nas redes sociais e nas plataformas digitais em geral. No 
mesmo dia, 12.156 pessoas falavam deste diário.
FIGURA 53 //
PÁGINA FACEBOOK DO DIÁRIO ARA.CAT
https://www.facebook.com/update_security_info.php?wizard=1#!/diariARA?fref=ts
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Facebook L’INDÉPENDANT
A página do Facebook do diário francês L’INDÉPENDANT 
comtempla atualizações diárias que divulgam as prin-
cipais notícias da região de Perpignan. Verifi camos que 
a primeira publicação de cada dia é a capa da edição 
seguinte, ou seja é possível para o utilizador de ver a 
capa e de conhecer os seus destaques antes mesmo que 
o jornal se encontre nas bancas. Os leitores desta página 
tem uma participação muita ativa devido aos numerosos 
comentários e gostos publicados nesta página. Depa-
ramos-nos também com um discurso muito informal 
da escrita como uma forma de estar mais próximo dos 
seus utilizadores, o que contribui para um jornalismo de 
proximidade que analisaremos mais à frente.
No dia 2 de fevereiro de 2013, esta página contava com 
14.190 “gostos”, este valor aumentou para 16.877 no dia 
23 de maio, ou seja um aumento de 2.687 “gostos”. No 
mesmo dia, 3.950 pessoas falam deste diário.
FIGURA 54 //
PÁGINA FACEBOOK DO DIÁRIO ARA.CAT
https://www.facebook.com/update_security_info.php?wizard=1#!/diariARA?fref=ts
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Durante 4 meses, analismos e comparamos os valores 
de “gostos” das páginas Facebook das publicações aqui 
em estudo. O seguinte gráfi co permite perceber esta 
evolução. A página Facebook do diário catalão ultrapassa 
incontestavelmente os valores das outras duas páginas 
aqui em estudo. Além do mais, este diário é a publicação 
mais recente das três e isto demonstra toda a importân-
cia dada às redes sociais neste caso, passando de 69.091 
“gostos” para 77.950 “gostos” com um aumento médio de 
2.214 “gostos” por mês. Os valores recolhidos na página 
Facebook do diário L’INDÉPENDANT vão de 14.190 
para 16.877 “gostos”, com um aumento médio de 671 
“gostos” por mês. No caso do semanário português em 
análise, avaliamos um aumento de 9.042 “gostos” para 
10.695 “gostos” com um aumento médio de 413 “gostos” 
por mês.
O diário catalão ARA.CAT é sem dúvida o que mais aposta 
na rede social Facebook e mais dedica tempo à atualiza-
ção de notícias na mesma.
FIGURA 55 //
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REGIÃO DE LEIRIA ARA.CAT L’INDÉPENDANT
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Síntese
Ao longo desta análise e comparação entre as três publi-
cações escolhidas, notamos diversas parecenças e dife-
renças que tentaremos aqui sintetizar.
Como era fácil de prever, as características formais são 
diferentes já que cada publicação destina-se a países dife-
rentes com realidades diferentes sejam elas do âmbito da 
propiedade, do formato, da tiragem, da periodicidade.
No que diz respeito ao número de páginas, analisar que 
o diário catalão impõe um número de páginas fi xas, o 
que pode ser vantajoso já que torna a leitura do jornal 
mais rotineiras, assim cada secção tem sempre o mesmo 
número de páginas e os interessados nessas mesmas 
secções nunca fi cam desiludidos com a quantidade de 
informação destinada a esses mesmo assuntos. 
À semelhança do diário regional catalão, o semanário 
regional português também possui todas as suas pági-
nas a cores, enquanto que o diário regional francês não 
priveligia a cor em todas as páginas. Este aspeto desva-
loriza um pouco o journal L’INDÉPENDANT porque 
não confere a este jornal um ar tão moderno quanto 
aos outros jornais em estudo. O uso da cor na imprensa 
regional permite valorizar em muito a imagem, o que 
não acontece no diário francês. Esta ideia é reforçada 
quando analisamos o peso da imagem nas publicações 
porque percebemos que o diário regional francês é o que 
menos imagens e fotografi as tem, 10,4% contras 16,1% 
do semanário português e 29,2% do diário catalão. O 
jornal regional francês aqui em estudo é o que menos 
ânfase dá às imagens.
Quanto à dimensão da informação, o diário catalão conse-
gue novamente surpreender com 83,3% de informação 
na publicação contra 62,5% do diário francês e 55,4% do 
semanário português. As páginas dedicadas à opinião 
também variam muito consoante o país, enquanto o 
diário catalão dedica 5 páginas do jornal à opinião, o 
semanário português dedica uma página inteira e uma 
coluna na última página à opinião. Os dados recolhidos 
no diário francês são surpreendentes já que encontra-
mos somente uma coluna de correio do leitor na publi-
cação. Este aspeto interessou-nos e levou-nos a ir mais 
longe e confrontar os concorrentes diretos do diário 
L’INDÉPENDANT. Comparamos o jornal LA PROVENCE 
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e o jornal MIDI LIBRE, jornais estes do sul de França, 
e foram confrontados a mesma situação. Nem um, nem 
outro dedica mais espaço à opinião, o que nos leva a 
perceber que é uma realidade da imprensa regional fran-
cesa. Percebemos então que os jornais ibéricos atribuam 
mais importância ao espaço de opinião, espaço este que é 
muito importante já que aproxima mais o leitor do jornal 
porque o leitor lê textos de uma pessoa que não é jorna-
lista mas dá a sua opinião sobre determinado assunto. 
Trata-se de um leitor entendido numa matéria (ou não) e 
que a divulga num espaço editorial defi nido.
O jornal ARA.CAT consegue ser a publicação que mais es-
paço dedica à imagem, à informação, à opinião e ao lazer/
entretenimento simultaneamente. Percebemos desde 
logo que este diário regional valoriza mais os conteúdos 
informativos do jornal do que a publicidade por exemplo.
No que diz respeito a publicidade, o semanário REGIÃO 
DE LEIRIA é o jornal que mais espaço dedica à publicida-
de na edição examinada, com 44,6% de publicidade na 
publicação. Este aspecto pode justifi car-se pelo passado 
já que a publicidade sempre foi o maior fator de divulga-
ção do jornal. O diário francês dedica 41,7% à publicida-
de enquanto que o diário catalão dedica apenas 16,7%. A 
maior parte da publicidade examinada nas publicações é 
publicidade comercial que visa divulgar empresas ou ser-
viços diretamente ao leitores.
Quando comparamos as plataformas dos respetivos 
jornais, percebemos que todos dedicam especial atenção 
ao site e à rede social seguindo a tendência da atualização 
permanente online. Os três site analisados revelaram-se 
bastante completos e correspondento à necessidades dos 
utilizadores. A presença na rede social facebook mostra-
-se muito produtiva com aumento regular de “gostos” e 
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Mudança de paradigma informativo
Segundo o estudo realizado pela Entidade Reguladora da 
Comunicação, intitulado A Imprensa Local e Regional em 
Portugal (2010) existem em Portugal mais de 700 publi-
cações regionais, mas muitas delas vivem problemas 
económicos antigos, sofrem da falta de escala e contam 
com poucos jornalistas por título. Um panorama que 
enfrenta agora a concorrência de uma informação global, 
produzida não só pela imprensa nacional mas também 
pela internet ou pelas redes sociais. Estes novos desafi os 
obrigam o jornalismo a reinventar-se e isso também se 
passa nos meios regionais. Segundo Pedro Jerónimo, 
jornalista e investigador de ciberjornalismo, o jornalismo 
“que é feito em exclusivo por jornalistas está a mudar. 
Os cidadãos já produzem e partilham informação, o que 
não faziam há 15 anos”. (Revista AKADÉMICOS, IPT, 
nº57, Um jornalismo mais próximo, O futuro do jornalismo 
também passa pelo bairro, 2012)
Hoje em dia, um jornal não está apenas restrito ao 
formato de papel. Com o aparecimento de novas tecnolo-
gias, os medias tiveram de assumir novos formatos como 




Mudança, evolução e adaptação //101 
gico” ainda está a demorar a ser dado pelos meios regio-
nais. A plataforma online do jornais é um óptimo canal, 
já que os jornais regionais têm como um dos principais 
publico-alvo os emigrantes que querem saber o que se 
está a passar na sua terra, o que torna o acesso à infor-
mação muito mais fácil e prática. Para além de ser mais 
barato, este aspeto reforça esta ideia de globalização. 
Segundo Emídio Rangel, fundador da TSF e da SIC, é 
exatamente nesta época de globalização que o jornalismo 
regional faz mais sentido porque “quantos mais globais 
formos, quanto mais informação nos chegar de todos 
os cantos do mundo, mais necessidades temos de saber 
quem somos, o que acontece à nossa volta e o que acon-
tece no nosso círculo restrito”. Só a imprensa regional faz 
este acompanhamento diário das pequenas localidades.
(Revista AKADÉMICOS, IPT, nº57, idem, 2012)
Novo estatuto do jornalista: 
o jornalista de proximidade e o editor 
de conteúdos digitais
Hoje em dia, o jornalista não é só um profi ssional que 
escreve artigos para o formato papel, é muito mais do 
que isso. Com a minha passagem no semanário REGIÃO 
DE LEIRIA percebi que o jornalista ganhou um estatuto 
mais pro-ativo na redação, pode ajudar a editar vídeos e 
está permanentemente nas redes sociais que permitem 
uma maior proximidade com o leitor. Para além de escre-
ver as peças para o jornal, o jornalista tem de actualizar o 
site online e também colocar destaques nas redes sociais. 
A plataforma digital faz parte da rotina dos jornalistas já 
que se trata de um novo meio para a difusão da nóticia. 
As rotinas de produção dos jornalistas são as mesmas em 
qualquer parte do globo: apurar, recolher, editar e trans-
formar a informação em notícias. A diferença está nos 
contextos: a região onde está inserido em determinado 
meio, aquele para o qual se trabalha, a forma como fontes 
e público se relacionam com eles. Existe desde logo uma 
divisão entre imprensa nacional e imprensa regional. 
A percepção de um jornalismo “desligado” dos interes-
ses dos leitores motivou o aparecimento do movimento 
jornalismo cívico, nos Estados Unidos da America, nos 
fi nais dos anos 80. Na época, muitos acreditaram que os 
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media foram transformados pelas táticas de campanha 
negativa, esquecendo as questões julgadas importantes 
pelos eleitores (N. TRAQUINA, 2003). 
O debate gerado em torno do movimento, poderia ser 
resumido pela necessidade de uma reaproximação dos 
jornalistas ao público, tendo por objetivo uma redesco-
berta dos valores comunitários. Uns anos mais tarde, a 
discussão em torno do jornalismo norte-americano seria 
retomada e materializada num projeto de investigação 
coordenado por Bill Kovach e Tom Rosenstiel. O resul-
tado foi a obra Os elementos do Jornalismo: O que os profi s-
sionais do Jornalismo devem saber e o público deve exigir, 
que regista princípios. 
A primeira obrigação do jornalismo é a de manter a 
verdade e a lealdade para com o leitor assentes numa 
disciplina de verifi cação constante dos dados. O jorna-
lista deve manter a independência, deve lutar para tornar 
interessante e relevante aquilo que é signifi cativo, deve 
garantir notícias abrangentes e proporcionadas, deve 
ser livre de seguir a sua própria consciência. Esta abor-
dagem reforça a importância do cidadão que é o princi-
pal  mobilizador e participante das rotinas de produção 
de um jornal. O jornalismo de proximidade emerge deste 
prioridade dada à componente de cidadania em relação à 
componente informativa (CAMPONEZ, 2002). 
Esta prática nem sempre é fácil devido à territorializa-
ção da imprensa regional, falamos do ator que pessoal 
e profi ssionalmente partilha o mesmo palco com outros 
atores, que ora são as suas fontes, ora são o seu público, 
ora são os visados das suas notícias, ou até mesmo as 
três situações em simultâneo. (JERÓNIMO, Jornalistas e 
jornalismo de proximidade, 2011) 
Num estudo realizado em 2011 sobre Jornalismo 
de proximidade, Pedro Jerónimo realizou um inqué-
rito online enviado a 80 jornais regionais em Portugal, 
os quatro jornais com mais audiência em cada um dos 
18 distritos e 2 regiões autónomas segundo o Bareme 
Imprensa Regional 2010. Seguiu-se uma abordagem de 
cariz etnográfi co, com a realização de entrevistas a 13 
jornalistas de três jornais regionais, Região de Leiria 
(distrito de Leiria), Reconquista (distrito de Castelo 
Branco) e O Mirante (distrito de Santarém), entre os dias 
2 e 22 de setembro de 2011. (JERÓNIMO, idem.)
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A esmagadora maioria dos inquiridos considera que o 
jornalismo feito na imprensa regional é um jornalismo 
de proximidade. O facto de estar próximo das pessoas foi 
a justifi cação mais frequente, alguns acham que se não 
fosse este tipo de prática jornalística, as notícias locais 
ou regionais nunca seriam produzidas. O jornalismo de 
proximidade tem-se assumido como o mais frequente 
entre investigadores e jornalistas. O argumento da proxi-
midade às populações e às fontes é o mais frequente, 
não só para caracterizar o jornalismo feito na imprensa 
regional, como para o distinguir daquele que é feito na 
imprensa regional de âmbito nacional. Se por um lado 
a proximidade permite um melhor conhecimento dos 
diferentes atores, realidades e contextos, por outro lado 
a frequência com que esta proximidade acontece mesmo 
em contextos não profi ssionais, obriga o jornalista a 
um esforço redobrado. O simples facto de ir ao café ou 
às compras aumenta a probabilidade de encontro entre 
jornalistas, fontes ou leitores, o que é por vezes gera-
dor de desconforto nos jornalistas analisados por Pedro 
Jerónimo. No mesmo estudo, a área de abrangência e de 
atuação, bem como os meios técnicos e humanos dispo-
níveis parecem ser, para além de recorrente proximidade, 
os principais diferenciadores entre o jornalismo que é 
feito num jornal regional e num jornal nacional. Por um 
lado, o jornalismo feito nas regiões conhecem melhor os 
atores de cada região por outro parecem ser os segundos 
a ter prioridade no acesso à informação, sendo os primei-
ros os jornais de âmbito nacional. Este aspeto acentua, 
entre os jornalistas inquiridos, “a percepção que existem 
jornais e jornalistas “de primeira” (nacionais) e jornais 
e jornalistas “de segunda” (regionais)”. (JERÓNIMO, 
ibidem.) 
Em relação à Internet, os jornalistas inquiridos defen-
dem que esta permite uma comunicação mais rápida 
e uma maior proximidade mas por outro lado afasta o 
contacto pessoal. “As reconfi gurações que a Internet 
trouxe à profi ssão, entre outras, a acomodação: jorna-
lismo “sentado” ou de “secretária”. Se por um lado, a 
Internet permitiu aos jornalistas pesquisas e contactos 
mais rápidos, por outro, deixou-os afastados das rua e do 
contacto com as pessoas. O jornalismo de proximidade 
é, segundo este estudo, o que melhor se relaciona com os 
cidadãos, que conhece os seus problemas e necessidades. 
O jornal regional é frequentemente o “primeiro balcão” 
onde são apresentados os problemas locais. Algo que difi -
cilmente aconteceria num jornal nacional, precisamento 
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pelo distanciamento estabelecido. (JERÓNIMO, ibidem)
A conjuntura económica atual requer não só esforços 
às empresas detentoras de jornais, como também aos 
próprios jornalistas que têm de ser cada vez mais poli-
valentes. Segundo João Canavilhas, investigador da 
Universidade da Beira Interior, fala de formação que 
pode ser dada nas escolas: “os velhos paradigmas da 
comunicação que nós utilizávamos devem ser revistos à 
luz de tudo o que está a acontecer. Hoje em dia têm de 
existir áreas próprias que formem as novas gerações para 
as tecnologias”. As competências devem ser adquiridas 
nas escolas, mas a formação não é apenas da responsa-
bilidade das instituições de ensino, pelo que os jovens 
devem ser mais ativos. Segundo Pedro Jerónimo, deve-
ria haver uma cooperação entre os medias regionais e as 
universidades, colocando assim os estudantes nas reda-
ções e jornalistas nas escolas a partilhar espaços e sabe-
res. (Revista AKADÉMICOS, IPT, nº57, 2012)
Multimédia: Pluralidade de canais
Com a utilização generalizada da internet pelos utilizado-
res, a atualização diária dos conteúdos passou a constar 
das rotinas dos jornais regionais. O uso do twitter, mas 
também do Facebook, nas redações e pelos jornalistas, é 
inevitável. São as plataformas priveligiadas para as notí-
cias de última hora. Com efeito, nas redações dos jornais 
regionais semanários este fenómeno acontece também 
quando se trata de notícias importantes e que deve ser 
anúnciada no próprio dia. As redes sociais funcionam 
assim como uma ótima ferramenta de trabalho comple-
mentar e direta ao leitor. Esta proximidade com os cida-
dãos permite não só difundir informação como também 
recolhê-la. A expansão e o desenvolvimento das poten-
cialidades das plataformas móveis, como o telemóvel, 
permitem-no. Este fenómeno dá lugar ao consumo e à 
produção de informação em qualquer lugar. Cada cida-
dão pode transmitir uma informação noticiosa através 
das redes sociais. Foi o que aconteceu, por exemplo, 
a 15 de janeiro de 2009, quando um avião amarou no 
Rio Hudson, nos Estados Unidos, e a 20 de fevereiro de 
2010, em Portugal com as cheias na Madeira. Estes dois 
exemplos mostram acontecimentos locais ou regionais 
que passaram a acontecimentos globais graças à redes 
sociais. Em ambos os casos, temos dois nomes comuns: 
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o serviço de microblogging e Alexandre Gamela, um 
jornalista freelancer que usou as atualizações em 140 
carateres para propagar a informação. A participação do 
cidadão comum ganha uma nova dimenção, tal como a 
proximidade aos acontecimentos. O Twitter e o Face-
book, tem integrado, cada vez mais, as rotinas dos jorna-
listas. Apesar de cada cidadão ser um potencial informa-
dor, isto não facilita em nada a tarefa do jornalista que 
mesmo assim deverá confi rmar a fonte e a veracidade da 
informação. Alguns jornais regionais tem tirado partido 
das principais potencialidades das plataformas digitais 
como uma maior proximidade, interatividade e partici-
pação com os utilizadores, independentemente de serem 
leitores da edição em papel. Segundo Pedro Jerónimo, 
é evidente que as ferramentas que a Internet coloca à 
disposição do cidadão comum e do jornalista esbatem a 
linha que separa o produtor do consumidor, provocando 
assim efeitos no campo jornalístico. Será parceria com 
o jornalista ou uma ameaça ao trabalho do jornalista? 
Regista-se uma busca pela proximidade aos leitores/utili-
zadores. A proximidade de contacto, que é rápida e de 
baixo custo, a recolha de opiniões e de informação para 
reportagens, são das rotinas de produção mais valoriza-
das pelos media regionais. Esta proximidade também se 
dá ao nível digital porque estamos na era da instantanei-
dade e da interatividade em mobilidade. (JERÓNIMO, 











Durante o estágio curricular realizado nas instalações do 
semanário REGIÃO DE LEIRIA, percebemos que algu-
mas estratégias estão a ser feitas nomeadamente para 
manter a comunicação e a presença do jornal do dia-a-dia 
da população. São realizadas publicações específi cas em 
forma de revistas que visam a divulgar um setor ou uma 
área em concreto. Por exemplo, foi produzida uma revista 
de moldes com o objetivo de dar a conhecer esta atividade 
muito específi ca da Marinha Grande ao resto da região. As 
empresas da área jogam aqui um papel muito importante 
já que são elas que vão ser divulgadas na mesma revista. 
O mesmo acontece com as revistas “Guia do Empresário 
2012”, que divulga os maiores empresários do distrito 
de Leiria e concelho de Ourém, e a revista “100 maio-
res” que difunde as 100 maiores empresas do distrito de 
Leiria e concelho de Ourém. Também foram produzidas 
revistas no âmbito da saúde e do emprego e formação 
profi ssional. Muitos destes lançamentos de revistas são 
acompanhados de eventos gratuitos de difusão do setor 
em questão. Por exemplo, para acompanhar a revista da 
saúde foi criado um evento chamado Aldeia da Saúde, no 
Mercado de Santana em Leiria,  que se propõe ajudar as 
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pessoas a cuidar a sua saúde com stands onde os visitan-
tes podiam realizar check-up e informar-se sobre saúde 
junto dos especialista presentes. Junto com o “Guia do 
Empresário 2012” é realizada anualmente uma gala que 
premeia os empresários da região com diversos prémios 
específi cos. 
A produção de revistas também foi visto junto do diário 
catalão analizado no presente estudo, este divulga diver-
sas revistas especializadas por semana. As revistas têm 
temas tão diversos como as crianças, a cultura, os vinhos, 
a gastronomia...
O facto de a imprensa regional marcar presença na vida 
dos seus leitores com eventos sociais é muito impor-
tantes porque demonstra uma grande vontade de fazer 
parte e ajudar as pessoas. O envolvimento com o tecido 
empresarial também é de valorizar já que permite uma 
divulgação, interligação e uma troca de conhecimento 
com os leitores que não sería possivel sem estas revistas 
e estes eventos.A dinamização das plataformas digitais, 
como o site ou as redes sociais, também pode ser visto 
como uma estratégia de comunicação e de divulgação do 
jornal. 
Abertura para o futuro
Apesar dos problemas que as publicações nacionais 
enfrentam, o futuro da imprensa regional não parece 
ser menos negro. Pedro Jerónimo, jornalista e investi-
gador de ciberjornalismo na imprensa regional, afi rma 
que ainda estaremos longe das reduções drásticas nas 
vendas de jornais regionais”, mas “elas vão-se sucedendo 
a pouco e pouco” e “se o foco se mantiver unicamente 
no meio impresso, continuando-se a descurar o online, 
então alguns jornais regionais poderão caminhar para a 
extinção”. (Revista AKADÉMICOS, IPT, nº57, Um jorna-
lismo mais próximo, O futuro do jornalismo também passa 
pelo bairro, 2012)
João Canavilhas, investigador da Universidade da Beira 
Interior, é menos pessimista e acha que o jornalismo 
regional “terá, à partida, espaço de crescimento porque 
hoje em dia é possível levar o jornalismo local cada vez 
mais longe e levá-lo aos sítios onde estão as pessoas. E 
acresenta também que “hoje temos um conjunto vasto 
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de plataformas que permite que este tipo de jornalismo 
seja cada vez mais importante”. Emídia Rangel, funda-
dor da TSF e da SIC, vai ainda mais longe e sublinha que 
“quando não há jornalismo de proximidade, o jornalismo 
está completamente condenado”. De facto, “o jornalismo 
de proximidade é um jornalismo de canal direto aos cida-
dãos comuns, e os cidadãos comuns é que são decisivos.” 
(Revista AKADÉMICOS, idem) 
No estudo desenvolvido por Pedro Jerónimo, intitulado 
Da Imprensa aos Media Locais Digitais: O caso do distrito de 
Leiria (2010), o jornalista cita o autor J. Cole que acha que 
os jornais em papel não irão desaparecer, como conse-
quência da nova realidade digital que emerge, mas caso 
não se adaptem a ela poderão colocar a sua sobrevivência 
em risco. Neste mesmo estudo, os inquiridos consideram 
que o número de publicações no formato tradicional vai 
reduzir drasticamente. O autor refere o estudo desen-
volvido por F. Bandeira, em 2008, que emite referências 
relativas ao futuro da imprensa regional na era digital: 
“Tomando em consideração publicações nacionais e 
internacionais de referência, esse modelo de negócios 
deverá comportar uma componente comercial, como a 
comercialização de bens e serviços, mas também refl etir 
a especifi cidade dos públicos-alvos, isto é, ter em linha 
de conta a base geográfi ca restrita aliada à possibilidade 
de comunicar globalmente, o que conduz a três nichos de 
mercado com potencial muito forte: o local, a emigração 
e a imigração, com a apetência para desenvolver diferen-
tes ofertas de produtos e serviços específi cos, mas ainda 
inexplorados”.
Sendo o futuro da imprensa regional uma questão aberta, 
podemos registar alguns pontos essenciais: 
// Os jornais online são complementares ao papel 
e podem ser uma mais-valia, mas não colocam em 
perigo a atual plataforma.
// As tecnologias potenciam uma mais fácil 
comunicação entre profi ssionais, transmissão rápida 
do material, assim como uma uma ligação mais próxima 
ao leitor.
// Apesar da imprensa regional estar a passar por 
grandes difi culdades, a vantagem da imprensa regional 
está na proximidade dos leitores que criam uma relação 
afetiva com os mesmos.
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// Pelo seu caráter de proximidade ao cidadão, 
a imprensa regional continua a ter o seu lugar, apesar 
das necessidades dos órgãos de comunicação regionais 
se adequarem às novas tecnologias ao seu dispor. 
O jornal no seu formato em papel subsiste, mas tem 
de ser acompanhado das plataformas digitais para 
manter o cidadão informado e também captar 
o interesse dos leitores mais jovens.
// O futuro da imprensa passa muito pela generalização 
do acesso (tendencialmente gratuito) a conteúdos online 
e pela revolução a nível da portabilidade 
da informação.
// O potencial muito superior dos suportes digitais 
enquanto canal de comunicação, para muitas pessoas 
a Internet, os telemóveis e as redes sociais tornaram-se 
fundamentais e algumas não conseguem viver sem eles. 
Este conjunto de pessoas são os leitores de amanhã. 
// Quanto ao conteúdo online pago, o processo é mais 
complexo, dado que a internet tem sido um espaço de 
liberdade e tendencialmente gratuito. Convencer os 
utilizadores a pagar pode não ser fácil. Mas é urgente 
encontrar um modelo de negócio viável para os jornais 
na internet. (JERÓNIMO, P. Da Imprensa aos Media 
Locais Digitais: O caso do distrito de Leiria, 2010)
Hoje em dia, existe uma quebra muito acentuada das 
receitas da publicidade, ea juntar a isso temos a migra-
ção dos leitores do papel para o digital. Qual o modelo de 
negócio para o futuro? Pedro Jerónimo responde dizendo 
que “desinvestir é empobrecer o produto que dele resulta. 
Isto aplica-se tanto ao papel como ao online. O jornal que 
mais investir no jornalismo e nos jornalistas, certamente 
será aquele que melhor fi delizará o público. A partir daqui 
é rentabilizar essa relação de proximidade e usá-la como 
argumento para negociar publicidade”.  Segundo Pedro 
Jerónimo, o jornal tem de investir na relação com o leitor 
seja através de que plataforma for. 
Adelino Gomes, jornalista desde os anos 70, é otimista e 
acredita no futuro do jornalismo porque a informação é 
um bem cada vez mais precioso. Como se fala muito da 
morte dos medias tradicionais, Adelino Gomes acha que, 
pelo contrário, nunca houve uma oportunidade tão boa 
para jornalismo de se afi rmar. (Revista AKADÉMICOS, 
ibidem)
Conclusão
Temos consciência que a análise das 3 publicações: 
Região de Leiria, Ara e L’Indépendant, complementar ao 
estágio de design nesta área, foi apenas um ponto de par-
tida para um longo caminho a percorrer no futuro.
Só o aprofundamento do conhecimento de uma larga 
quantidade de títulos, e com uma dispersão geográfi ca 
maior, pode ser a base para um estudo sobre o estado 
actual da imprensa regional e sobre o seu futuro.
A imprensa regional no sul da Europa desenvolve-se nos 
seus respetivos países de forma diferente mas enfrenta 
difi culdades semelhantes: migração dos leitores do papel 
para o online, menor investimento publicitário na im-
prensa para contrair publicidade e mais difi culdades em 
manter a qualidade do jornal devido a reduções de cus-
tos. No entanto, e apesar de muitos títulos de imprensa 
regional fecharem, notamos que alguns não desistem 
de lutar. O que é o caso das publicações que aqui foram 
analisadas. Ao compará-las percebemos que existem se-
melhanças e divergências que são próprias das realidades 
sentidas nos respectivos países neles inseridos.
É de notar que uns são mais modernos e apelativos do que 
outros, uns dedicam mais espaço à publicidade do que 
outros devido às necessidades fi nanceiras, uns menos-
prezam o espaço de opinião, outros mostram grande in-
teresse por estar mais presente no dia-a-dia do leitor. No 
entanto, verifi camos que é nas plataformas digitais que 
existem um maior consenso já que todas as publicações 
em análise atualizam e tiram grande partido deste meio 
digital juntando-se ao mundo global. As edições pdf 
online dos jornais mediante pagamento anual também 
contribuem para este acesso facilitado e simplifi cado da 
informação pelo leitor.
Percebemos que o jornalista desempenha um papel cada 
vez mais importante e relevante no seio da redação. Este 
também têm uma relação mais priveligiada com o leitor 
e utilizador de redes socias, porque é através das mesmas 
que se fazem contactos cada vez mais diretos. Este jor-
nalismo de proximidade é próprio da imprensa regional 
e permite reforçar a ligação entre o jornal e o seu leitor.
O futuro da imprensa regional parece passar pelo cami nho 
das plataformas digitais que podem atuar como um com-
plemento à edição em papel. A proximidade com os leitores 
é sem dúvida uma mais valia para a imprensa regional, in-
vestir nos jornalistas e no jornalismo de qualidade é uma 
boa aposta para a vitalidade da imprensa regional.
Por fi m, e como o futuro é feito de suposições e imagens 
hipotéticas, resta-nos acredi tar na capacidade da im-
prensa regional de se reinventar e de fazer dos seus lei-
tores o propósito essencial para a sua longevidade. 
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